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CARLOS COSTA 


Equatorial explica plano de ação 
para melhorar sistema de energia 


Os investimentos em obras 
de infraestrutura e em ser- 
viços que garantam oferta e 
qualidade da energia elétrica 
distribuída aos municípios 
goianos foram apresentados 
pela Equatorial Energia, du- 
rante audiência pública re- 


Estudos técnicos levam 
CMTT a mudar sentido 
de vias em vários locais 


alizada nesta terça-feira, 3, 
na Assembleia Legislativa de 
Goiás. A reunião, promovi- 
da pela Comissão de Minas 
e Energia da Alego, foi moti- 
vada pelos problemas apre- 
sentados no sistema de dis- 
tribuição de energia elétrica 


em várias regiões do estado. 
O presidente da empresa, Le- 
ner Jayme, falou sobre cons- 
trução, ampliações e mo- 
dernizações de subestações, 
ampliação das linhas de alta 
tensão. Assim como os de- 
mais municípios, Anápolis 
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Município já 
repassou R$ 
10mi para 


aguarda investimentos, para 
assegurar energia elétrica, 
por exemplo, para indústrias 
que devem se instalar no Polo 
Industrial e Tecnológico (Po- 
litec) e na área de expansão 
do Daia, assim como aos con- 
simidores em geral. 


Várias vias da cidade são alte- 
radas, seja na conversão em mão 
única, ou até mesmo na proi- 
bição de estacionamento em 
determinadas partes da rua. A 
Companhia Municipal de Trân- 


HIM go 17 ámenepois 


sito e Transporte (CMTT), revela 
como são realizados os estudos 
para que essas alterações sejam 
implantadas. As análises técni- 
cas para atender as necessida- 
des de cada local. Página 14 
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ODSVIIA ONNA 


as escolas 


Nesta terça-feira, 2, o prefei- 
to Roberto Naves (Republicanos) 
anunciou o repasse de R$ 3 milhões 
às escolas da Rede Municipal de En- 
sino de Anápolis. A verba será trans- 
ferida pelo Programa de Autonomia 
Financeira às Instituições Educacio- 
nais (Pafie). Com mais esta parcela 
anunciada, o valor total dos repasses 
pelo Pafie já supera a casa de R$ 10 
milhões, distribuídos para i as 108 
unidades da rede. Pagina 


e Assédio iai no 
trabalho mais que 
dobrou em 2023, 
segundo o MPTb 
Pg. 13 
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Limpeza do Góis reduz 
impacto de temporais 


Uma ação colocada em prática em um dos pontos mais críticos 
de alagamento em Anápolis, a Rua Amazílio Lino de Souza, tem re- 
duzido o impacto das tempestades nessa época do ano: a limpeza 
imediata do leito do Córrego Góis a cada chuva. Segundo o diretor 
de Fiscalização de Obras de Infraestrutura, Albênzio Vento, cami- 
nhões e máquinas são enviados ao local após uma chuva forte, para 
o desassoreamento e limpeza do curso d'água, com rebaixamento 
do fundo do canal, para dar maior escoamento de água. A caa tem- 
pestade são retiradas até 40 caçambas de material. 'ágina 4 
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DENGUE 
Saúde alerta sobre 
casos que podem 
desencadear óbitos 


DA REDAÇÃO 


Diante das ocorrências de ca- 
sos confirmados e óbitos provo- 
cados pela dengue, em Goiás, a 
Secretaria de Estado da Saúde re- 
força à população os cuidados com 
a doença e a importância de não 
negligenciar os sintomas. 

Os sinais importantes podem 
aparecer a partir do terceiro dia 
do diagnóstico, com a redução dos 
sintomas iniciais, como a febre e 
dor de cabeça, e o surgimento de 
outros sinais, entre eles, vômitos, 


vantar ou sangramento nas gengi- 
vas e no nariz. 

Na maioria das doenças depois 
que passam a febre e demais sinto- 
mas iniciais, considera-se, em ge- 
ral, que a pessoa está curada, mas 
para a dengue é diferente” afirma a 
superintendente de Vigilância em 
Saúde da SES, Flúvia Amorim. 

A profissional indica que o mais 
importante nessa fase é não se 
acomodar por acreditar que está 
caminhando para a cura total. “São 
sinais de alarme que demonstram 
que a pessoa pode, na verdade, en- 


dor abdominal, tonturas ao se le- trar em uma fase mais grave. 


PLANETTA ENGENHARIA torna público que a empresa 
M&D ALIANÇA EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA, 
CNPJ: 33.323.406/0001-64, RECEBEU da SMMA Alexânia, a Li- 
cença Ambiental de Instalação N.º 049/2023, com validade até 
12/07/2025 p/ Supressão de vegetação nativa (Condomínio 
Aquários), na Fazenda Barreirinho da Fazenda, Zona Urbana, 
Anápolis - GO. 


PLANETTA ENGENHARIA torna público que a empresa 
M&D ALIANÇA EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA, 
CNPJ: 33.323.406/0001-64, RECEBEU da SMMA Alexânia, a Li- 
cença Ambiental de Instalação N.º 009/2022, com validade até 
14/02/2024 p/ Condomínio Urbanístico de Gestão Autônoma 
(Condomínio Aquários), na Fazenda Barreirinho da Fazenda, 
Zona Urbana, Anápolis - GO. 


PLANETTA ENGENHARIA torna público que a EXCEL CONS- 
TRUTORA E INCORPORADORA LTDA, CNPJ: 03.030.662/0001- 
00, RECEBEU da Secretaria de Obras, Meio Ambiente e Serviços 
Urbanos de Anápolis, a Licença Ambiental Prévia - Retificada N.º 
312/2022, com validade até 18/07/2024 p/ Parcelamento de solo 
na modalidade de Loteamento Urbano, na Chácara N.º 17, do 
loteamento denominado de Chácara Boa Esperança, Zona Ur- 
bana, Anápolis - GO. 


PLANETTA ENGENHARIA torna público que a EXCEL CONS- 
TRUTORA E INCORPORADORA LTDA, CNP): 03.030.662/0001- 
00, RECEBEU da Secretaria de Obras, Meio Ambiente e Serviços 
Urbanos de Anápolis, a Licença Ambiental Prévia - Renovação 
N.º 311/2022, com validade até 27/07/2024 p/ Parcelamento de 
solo na modalidade de Loteamento Urbano, na Fazenda Barrei- 
rinho de Baixo ou Barreirinho, Zona Urbana, Anápolis - GO. 


PLANETTA ENGENHARIA torna público que a empresa 
EXCEL CONSTRUTORA E INCORPORADORA LTDA, CNP): 
03.030.662/0001-00, Requereu a Secretaria de Obras, Meio Am- 
biente e Serviços Urbanos de Anápolis, a Renovação da Licença 
Ambiental Prévia para a atividade de Parcelamento de solo na 
modalidade de Loteamento Urbano, localizado na Fazenda Bar- 
reirinho de Baixo ou Barreirinho, Zona Urbana, Anápolis - GO. 


PLANETTA ENGENHARIA torna público que a empresa 
EXCEL CONSTRUTORA E INCORPORADORA LTDA, CNPJ: 
03.030.662/0001-00, Requereu a Secretaria de Obras, Meio Am- 
biente e Serviços Urbanos de Anápolis, a Renovação da Licença 
Ambiental Prévia para a atividade de Parcelamento de solo na 
modalidade de Loteamento Urbano, localizado na Chácara N.º 
17, do loteamento denominado de Chácara Boa Esperança, Zona 
Urbana, Anápolis - GO. 
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TUCANATO 
PSDB reúne pré-candidatos 
a prefeito e busca ganhar 
musculatura eleitoral 


O ex-presidente do Ipasgo, Hélio Lopes, 
pré-candidato a prefeito de Anápolis, par- 


ticipa do encontro estadual do PSDB nesta 


quarta-feira, 3, às 10 horas, no auditório do 
Secovi Goiás. Com a participação do presi- 
dente nacional do partido, Marconi Perillo, 
e do presidente estadual, Helio de Sousa, o 
evento tem como objetivo reunir os princi- 
pais pré-candidatos a prefeito, vice-prefeito 
e vereador. Também contará com a presen- 
ça da presidente nacional do PSDB Mulher, 
a prefeita de Palmas, Cinthia Ribeiro. Entre 
os pré-candidatos do partido, além de Hélio 
Lopes, estarão presentes, Matheus Ribeiro, 
pré-candidato a prefeito em Goiânia; Divino 
Lemes, pré-candidato em Senador Canedo; 
Leonardo Menezes, pré-candidato em Goia- 
nésia; Roni Ferreira, pré-candidato em Trin- 
dade; a vice-prefeita de Luziânia, Ana Lúcia, 
que é pré-candidata no município; e Evandro 
Magal, pré-candidato em Caldas Novas. 


Mudou 


Com o Solidariedade a caminho de uma 
composição com o PT nas eleições deste ano 
em Anápolis, a vereadora Andreia Rezende 
troca o SD pelo Avante. E chega para presidir 
o partido e articular a formação da chapa de 
vereadores. O Avante está no campo de visão 
do deputado estadual Amilton Filho (MDB). 


Unidade 


O presidente da Alego, deputado estadu- 
al Bruno Peixoto (União Brasil), disse nesta 
terça-feira, 2, durante apresentação de Sandro 
Mabel como pré-candidato a prefeito de Goiá- 
nia, que tem contribuído na busca da unidade 
de PSB, PRD, Agir e Avante. Segundo ele, sob a 
orientação do governador Ronaldo Caiado, que 
pediu pacificação dos partidos da base aliada. 
E arriscou um nome que poderia ocupar a vice: 
o deputado estadual Charles Bento (MDB). 


Deputado 
No mesmo ato, ao falar sobre seu projeto 
na disputa pela prefeitura de Goiânia, Sandro 
Mabel lançou o deputado estadual Bruno Pei- 
xoto (União Brasil) pré-candidato a deputado 
federal em 2026. E disse que, caso chegue 
ao Paço Municipal, quer trabalhar com a 
colaboração dos vereadores, dos deputados 
estaduais e deputados federais goianos. 


Cartório 2 


O Governo de Goiás convocou, nesta 
terça-feira, 2, mais 315 candidatos aprovados 
em concurso público para professor PIII da 
rede estadual de educação. Assim como nos 
chamamentos anteriores, a posse se dará 
de forma virtual, via Sistema Eletrônico de 
Informações (SEI), com o intuito de garantir 
celeridade ao processo. Os convocados fazem 
parte da lista de 5.050 aprovados em con- 
curso realizado pela Secretaria da Educação 
(Seduc) em 2022. 


Aluguel Social 


A Prefeitura de Anápolis e o Governo de 
Goiás promovem nesta quarta-feira, 3, o ato 
de entrega de mais de 500 cartões do progra- 

ma "Pra Ter Onde Morar — Aluguel Social". A 
atividade está agendada para às 18 horas, no 

Ginásio Newton de Faria. Município e Estado 
promovem projetos importantes no contex- 
to da habitação popular, como o ‘Meu Lote, 

Minha História, pelo qual a prefeitura repassa 
lotes a pessoas em vulnerabilidade social e 

financeira. 


PSB nega que tenha liberado 
pré-candidatos sobre majoritária 


O presidente municipal do PSB, ve- 
reador Jakson Charles (foto), nega que 
o partido tenha liberado seus pré-can- 
didatos a vereador a apoiar o candidato 
a prefeito que entenderem conveniente. 
“A orientação é apoiar o nosso pré-can- 
didato, Lisieux José Borges” ratificou. 
Jakson também entende que Lisieux, 
figura nova no partido, deve fazer um 
trabalho interno para ganhar a confian- 
ça dos filiados e pré-candidatos. E con- 
firmou tratativas com o PDT para uma 
possível parceria na disputa das eleições. 
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Clínica Escola do Autista está 
com 50% das obras concluídas 


O projeto é o primeiro 


DA REDAÇÃO 


A Clínica Escola do Autista, 
projeto pioneiro que vai oferecer 
atendimento especializado e aces- 
so à educação, igualdade de opor- 
tunidades e proteção social para 
indivíduos com o Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), vai ocupar 
área de 2.485 metros quadrados, 
em espaço anexo ao Parque Mar- 
mo Canedo (Parque da Matinha). 
A obra já está 50% concluída. 

Para construir a clínica a pre- 
feitura de Anápolis faz aporte de 
R$ 1,803 mil, por meio do progra- 
ma ‘Anápolis Investe: O mês de 
abril é dedicado à conscientização 
sobre o autismo. A nova estrutura 
significa progresso em direção à 
inclusão e ao apoio às pessoas que 
estão neste espectro, que vão re- 
ceber atendimento especializado 
e terão acesso à educação, igual- 
dade de oportunidades e proteção 
social. 

“Garantir acesso à saúde e edu- 
cação de qualidade é primordial e 
um direito fundamental para toda a 
população. Ao estabelecermos esse 


espaço municipal público unificado a comportar o atendimento especializado para TEA 


espaço com foco nas necessidades 
das pessoas que estão no espectro 
autista, estamos não apenas pres- 
tando um serviço necessário, mas 
também oferecendo atenção dife- 
renciada e personalizada que cada 
indivíduo merece’, disse o prefeito 
Roberto Naves (Republicanos). 


O projeto é o primeiro espa- 
ço municipal público unificado a 
comportar o atendimento espe- 
cializado para TEA, com aborda- 
gem integral e humanizada para 
atender às necessidades específi- 
cas de cada indivíduo. “Essa ini- 
ciativa reflete um compromisso 


e T 


Clínica é construída em área de 2.485,75 m?, com investimento total de R$ 1,803 mil do Anápolis Investe 


sério com a inclusão e a igualdade 
de oportunidades para todas as 
pessoas, independentemente de 
suas habilidades ou condições’, 
pontuou o prefeito. 

A infraestrutura da clínica 
compreende consultórios equi- 
pados e uma equipe multidisci- 


plinar de profissionais habilitados 
para oferecer uma variedade de 
serviços médicos, psicológicos, 
fonoaudiológicos, nutricionais, 
psicopedagógicos, pedagógicos, 
orientação e outros. Além disso, o 
espaço contará com comodidades 
como pátio coberto, estaciona- 
mento acessível, sanitários infan- 
tis e adaptados, refeitório, audi- 
tório, salas de acompanhamento 
pedagógico, sala de atendimento, 
administração educacional e am- 
bientes de higienização. 


DIA MUNDIAL 

O vereador Reamilton Espín- 
dola (Republicanos), na sessão 
ordinária desta terça-feira, 2, na 
Câmara Municipal, lembrou da 
celebração, nesta data, do Dia 
Mundial da Conscientização so- 
bre o Autismo. E, também, desta- 
cou o sucesso na realização da 1º 
Corrida dos Autistas de Anápolis, 
ocorrida nesta data, no Brasil Park 
Shopping. Disse que o prefeito 
Roberto Naves (Republicanos) 
encampou sua indicação para a 
construção da Clínica Escola do 
Autista. 


Aquelas que 
comprovarem sintomas 
graves durante o 
período menstrual 
teriam direito a três 
dias consecutivos de 
afastamento 


EMILLY VIANA 


Um projeto de lei protoco- 
lado na Assembleia Legislativa 
de Goiás (Alego) prevê uma li- 
cença de três dias consecutivos, 
a cada mês, às mulheres que 
comprovem sintomas graves 
associados ao fluxo menstrual. 
A matéria será enviada para 
leitura em plenário e depois 
para avaliação da Comissão de 
Constituição e Justiça. 

De autoria do deputado Kar- 
los Cabral (PSB), a matéria tem 
como justificativa que mulheres 
em idade reprodutiva experimen- 
tam, mensalmente, uma gama 
de desconfortos durante o ciclo 
menstrual. "Aproximadamente 
15% delas sofrem com manifes- 
tações severas, enfrentando dores 
agudas na parte inferior do abdô- 
men e cólicas fortes, que frequen- 
temente interferem em suas ativi- 
dades diárias”, diz o texto. 

A justificativa reforça, ain- 
da, que as menstruações são 


Projeto cede licença a mulheres 
que têm problemas menstruais 


frequentemente acompanha- 
das por contrações uterinas, 
resultando em cólicas. Contu- 
do, em certas situações, essas 
contrações podem ser tão in- 
tensas que levam a episódios 
extremos, incluindo desmaios e 
incapacidade funcional. 

A preocupação é que casos 
graves são subestimados pelas 
pessoas próximas devido à nor- 
malização social dessas dores. 
“Tal postura contribuiu para a 
desatenção histórica a condições 
sérias como a endometriose, que 
foram negligenciadas por lon- 
gos períodos pela comunidade 
científica, profissionais de saúde 
e pelas próprias pacientes, escla- 
rece o deputado”, destaca a pro- 
positura. 

O autor da matéria ressalta 
que essa medida está alinhada 


Pelo menos 15% das mulheres sofrem com dores agudas do abdômen 


X 


K 


com as ações de nações ociden- 
tais, como a Espanha. No começo 
deste ano, inovou ao se tornar o 
primeiro País do Ocidente a ins- 
tituir licença médica para mulhe- 
res que lidam com intensas cóli- 
cas menstruais. 

“Globalmente, são raros 
os países que oferecem, por 
meio de legislação, algum tipo 
de licença menstrual para tra- 
balhadoras. A maioria dessas 
nações está localizada na Ásia, 
como Japão, Taiwan, Indoné- 
sia e Coreia do Sul, além da 
Zâmbia” afirma o parlamentar. 
O deputado ressalta que, no 
Distrito Federal, foi aprovada 
recentemente uma lei que ga- 
rante três dias de licença para 
as funcionárias públicas com 
dores intensas durante o perío- 
do menstrual. 


Líder esclarece que o 
município está em dia 
com repasse ao Ipasgo 


DA REDAÇÃO 


O Governo Municipal de 
Santo Antônio do Descober- 
to deu início, na última A 
prefeitura de Anápolis está 
em dia com todos os repas- 
ses ao Serviço Social Autô- 
nomo de Assistência à Saú- 
de dos Servidores Públicos e 
Militares do Estado de Goiás 
(Ipasgo Saúde). A informa- 
ção é do vice-presidente e 
líder do prefeito na Câmara 
de Anápolis, vereador Jak- 
son Charles (PSB), que usou 
a tribuna, nesta terça-feira, 
2, para tratar do assunto. 

Segundo Jakson Charles, 
a prefeitura “está rigorosa- 
mente em dia com os re- 
passes ao Ipasgo” O verea- 
dor aproveitou para criticar 
aqueles que se aproveitam 
de situações como essa, 
disse, “para lucrar politica- 
mente em cima da desgraça 
dos outros” 

Jakson Charles desafiou 
que alguém pudesse provar 
que o município não teria 
feito os repasses ao Ipasgo. 
E complementou que a pre- 
feitura não foi responsável 


pelo bloqueio de um dia do 
atendimento do instituto 
aos servidores públicos. 

Segundo o vereador, o 
município, inclusive, já tem 
a previsão para o próximo 
repasse ao instituto: 18 de 
abril, referente ao mês de 
março. “O mês de fevereiro 
foi pago rigorosamente em 
dia” explicou. Disse tam- 
bém que o problema veri- 
ficado na segunda-feira foi 
provocado por um proble- 
ma no software que registra 
a transferência entre o mu- 
nicípio e o Ipasgo. 


EXPLORAÇÃO 

A inconformidade técni- 
ca, disse Jakson Charles, foi 
imediatamente questionada 
pela prefeitura e, de ime- 
diato, foi feita a liberação. O 
líder do prefeito reclamou 
também da exploração polí- 
tica do problema específico. 
Segundo ele, “tem a ver com 
o momento atual, época de 
campanha é assim mesmo, 
é fácil atirar pedras, não se 
pode usar a tribuna para 
aparecer em cima da des- 
graça alheia”. 
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Frequência na limpeza do Góis 
reduz impacto de tempestades 


Ação nos cursos d'água ganha força e poder de resolução definitiva a partir do Plano de Macrodrenagem contratado pelo município 


MARCOS VIEIRA 


Uma ação colocada em prá- 
tica em um dos pontos mais 
críticos de alagamento em 
Anápolis, a Rua Amazílio Lino 
de Souza, tem reduzido o im- 
pacto das tempestades nessa 
época do ano: a limpeza ime- 
diata do leito do Córrego Góis 
a cada chuva. 

Segundo o diretor de Fis- 
calização de Obras de Infra- 
estrutura, Albênzio Vento, 
caminhões e máquinas são 
enviados ao local após uma 
chuva forte, para o desasso- 
reamento e limpeza do curso 
d'água, com rebaixamento do 
fundo do canal, para dar maior 
escoamento de água. 

Albênzio conta que o equi- 
valente a até 40 caçambas de 
um caminhão de material é re- 
tirado do Góis a cada tempes- 
tade. A areia e terra são carrea- 
das para o córrego com a água 
da chuva e, sem a limpeza, a 
vazão reduz e a consequência 
é o transbordo que provoca a 
cheia na via, causando preju- 
ízos materiais e risco de vida 
para moradores, comercian- 
tes, pedestres e motoristas. 

“A medida tem ajudado 
muito e podemos dizer que 
chegamos a 2 de abril, esta- 
mos passando pelo maior pe- 
ríodo de chuva do ano sem 
ter registro de alagamentos na 
região” ressalta o diretor. Ele 
conta ainda que o material re- 
tirado do córrego é usado para 
conter erosões em diferentes 
pontos da cidade. 

Nesta segunda-feira, 1º, 


f 


A cada chuva forte, máquinas retiram até 40 caminhões de terra e areia de córrego que passa pela Rua Amazílio Lino 


em uma hora choveu 38 mm 
em Anápolis, de acordo com 
captação feita pela estação 
hidrológica Rio das Antas, do 
Centro Nacional de Monitora- 
mento e Alertas de Desastres 
Naturais (Cemaden). 

A limpeza do Góis tem con- 
sequências diretas em outros 
trechos próximos, já que o 
córrego se junta ao Ribeirão 
Antas alguns metros depois 
da passagem pela Rua Ama- 
zílio Lino, sendo canalizado 
até depois da Avenida Goiás, 
quando cruza a Avenida Brasil 
e margeia o Andracel Center, 
também um ponto crítico que 
é objeto de atenção. 


EQUIPAMENTO 

A limpeza imediata dos 
cursos d'água é uma medida 
que ganhará força - e poder 


de resolução de maneira defi- 
nitiva - a partir das ações que 
serão implantadas através de 
um Plano de Macrodrenagem 
contratado pela Prefeitura de 
Anápolis. Uma das medidas 
que impactará diretamente 
a Avenida Ayrton Senna, que 
fica na região da Amazílio Lino 
e também sofre com enchen- 
tes, será a implantação de um 
equipamento para controle 
de inundações à montante do 
Parque Onofre Quinan, seja 
Alagado Construído ou Parque 
Linear Multifuncional. 
Trata-se da utilização do 
método SBN (Solução Basea- 
da na Natureza) sugerido pela 
consultoria contratada pela 
administração para elabora- 
ção do Plano de Macrodre- 
nagem. Para isso, uma área 
pública de 44 mil metros qua- 


AE 


drados na Avenida José Sar- 
ney, no Setor Sul Jamil Miguel 
2a Etapa, foi desafetado e uma 
parte, de 4,6 mil metros qua- 
drados, destinado à permuta 
com a empresa Plumatex. 

A empresa repassou ao po- 
der público municipal 45 lo- 
tes na Rua JM-11, no Setor Sul 
Jamil Miguel, que perfazem 
área total de 32.675,11 metros 
quadrados, dos quais apura- 
dos como indenizáveis e, por- 
tanto, permutáveis, o total de 
23.515,90 metros quadrados 
de terreno. É nesse local que 
será construído o equipamen- 
to para reduzir as enchentes. 


SBN 

Responsável pela coorde- 
nação do Plano de Macrodre- 
nagem, o consultor Antônio El 
Zayek explicou recentemente, 


em uma audiência na Câmara 
Municipal, que o desafio histó- 
rico de acabar com as enchen- 
tes em Anápolis passa por So- 
luções Baseadas na Natureza 
(SbN). “É uma proposta para 
a gente parar de empurrar a 
água para a baixada, onde ela 
está dando problema e criando 
as enchentes” disse El Zayek. 

Segundo ele, o caminho 
passa pela recuperação do ci- 
clo que era feito pela natureza 
antes da hiperimpermeabili- 
zação do solo. Ou seja, permi- 
tir que a água penetre na terra, 
reduzindo o volume que che- 
ga aos pontos mais baixos da 
cidade - que por serem tam- 
bém densamente povoados 
- resultam em enchentes que 
geram danos materiais e, em 
alguns casos, mortes. 

El Zayek disse que a água 
da chuva que cai no Posto Pre- 
sidente, na BR-060, acaba che- 
gando, em sua grande parte, à 
Rua Amazílio Lino. As galerias 
pluviais existentes no trajeto 
só ampliam a velocidade des- 
sa água, que chega bem mais 
rápido no ponto mais baixo. 

Entre as SbN propostas 
para Anápolis estão os jardins 
de chuva, já implantados com 
sucesso em algumas regiões. 
El Zayek também ressaltou a 
importância da mudança de 
comportamento da popula- 
ção, que precisa passar a ser 
responsável por parte da água 
que cai em suas propriedades. 
Segundo o consultor, se todo 
imóvel tivesse um poço de 
drenagem, a situação já estaria 
resolvida. 


Município já repassou R$ 10 mi a escolas 


Nesta terça-feira, 2, foi anunciada transferência de R$ 3 milhões às 


DA REDAÇÃO 


Em um desdobramento de 
uma ação anterior, o Departa- 
mento Estadual de Trânsito (De- 
tran Goiás) desmantelou, durante 
o fim de semana, uma quadrilha 
que praticava fraudes relaciona- 
das a transferências veiculares 
dentro do órgão. O grupo, segun- 
do o Detran, utilizava o sistema 
para obter vantagens financeiras 
há cerca de dois anos. 

Os principais suspeitos do es- 
quema foram identificados como 
uma servidora da Circunscrição 
Regional de Trânsito (Ciretran) de 
Paranaiguara e um vistoriador de 
Cachoeira Alta. As investigações, 
realizadas pelo serviço de inteli- 
gência do Detran-GO, conduzi- 
ram à prisão destas duas pessoas, 
embora já tenham sido liberadas. 


co o 


Prefeito Roberto Naves afirma que diretores podem fazer investimentos e 


BRUNO VELASCO 


reparos, "para que Anápolis se mantenha com a melhor educação de Goiás" 


O desenrolar da operação ain- 
da que um total de 10 indivíduos 
estão sob investigação, com um 
deles atualmente foragido. A ação 
da autarquia resultou na apreen- 


são de mais de 3 mil documentos 
relacionados às atividades ilíci- 
tas. Durante o final de semana, 
uma equipe especializada visitou 
as três cidades envolvidas para 


unidades da rede municipal de educação 


acompanhar de perto o desenro- 
lar da operação. 

De acordo com o presidente 
do Detran-GO, Delegado Waldir 
Soares, há fortes indícios de que 
o grupo criminoso "esquentasse” 
a documentação de veículos rou- 
bados em outros estados. A com- 
plexidade do caso levou o Detran 
a encaminhar a apuração para a 
Polícia Civil, que agora está a car- 
go de elucidar todos os aspectos 
das práticas criminosas. 

Conforme apurado, o grupo 
contava com a colaboração de 
servidores da Ciretran, Vapt Vupt, 
vistoriador e despachantes, evi- 
denciando uma rede de cumpli- 
cidade que ultrapassava os limites 
institucionais. "O serviço de inteli- 
gência da autarquia está atento e 
trabalha simultaneamente em vá- 
rias frentes para prevenir e com- 


bater ilegalidades. Não toleramos 
nenhuma conduta ilícita, seja ela 
de quem for”, reforçou. 

A suspeita também é que o 
grupo criminoso conte com a par- 
ticipação de funcionários tanto 
de Goiânia quanto de São Simão, 
além de membros do Vapt-Vupt 
de Quirinópolis. Agora, o Detran- 
-GO está direcionando as investi- 
gações para 20 Ciretrans suspeitas 
de estarem envolvidas na mesma 
conduta criminosa. 

Segundo o presidente do 
Detran, os crimes investigados 
incluem a transferência ilegal 
de veículos, bem como o regis- 
tro de veículos furtados em ou- 
tros estados que foram regula- 
rizados em Goiás. A quadrilha 
cobrava valores variando entre 
R$ 500 e R$ 5 mil para realizar 
esses "serviços". 


COMPORTAMENTO 


QUARTA-FEIRA, 03 DE ABRIL DE 2024 5 


90% dos brasileiros admitem 
ter acreditado em fake news 


Éo que revela pesquisa 
do Instituto Locomotiva. 
Segundo o levantamento, 
oito em cada dez 
brasileiros já deram 
credibilidade à notícia 
falsa 


DANIEL MELLO 


Quase 90% da população 
brasileira admite ter acreditado 
em conteúdos falsos. É o que 
revela uma pesquisa do Insti- 
tuto Locomotiva; Segundo o 
levantamento, oito em cada dez 
brasileiros já deu credibilidade 
a fake news. Mesmo assim, 62% 
confiam na própria capacidade 
de diferenciar informações fal- 
sas e verdadeiras em um conte- 
údo. 

Sobre o conteúdo das notí- 
cias falsas que acreditaram, 64% 
era sobre venda de produtos, 
63% diziam respeito a propos- 
tas em campanhas eleitorais, 
62% tratavam de políticas pú- 
blicas, como vacinação, e 62% 
falavam de escândalos envol- 
vendo políticos. Há ainda 57% 
que afirmaram que acreditaram 
em conteúdos mentirosos sobre 


Goiás 


economia e 51% em notícias fal- 
sas envolvendo segurança pú- 
blica e sistema penitenciário. 

O instituto ouviu 1.032 pes- 
soas com 18 anos de idade ou 
mais entre os dias 15 e 20 de fe- 
vereiro. Na opinião de 65% dos 
entrevistados, as notícias falsas 
são distribuídas com a ajuda de 
robôs e inteligência artificial. A 
cada dez pessoas, oito reconhe- 
cem que há grupos e pessoas 
pagas para produção e dissemi- 
nação de notícias falsas. 

O maior risco da desinforma- 
ção para 26% da população é a 
eleição de maus políticos, en- 
quanto 22% acreditam que o pe- 
rigo maior e atingir a reputação 
de alguém e 16% avaliam como 
maior problema a possibilidade 
de causar medo na população 
em relação a própria segurança. 
Há ainda 12% que veem como 
maior risco prejudicar os cuida- 
dos com a saúde. 


Ingenuidade e vergonha 

Ser enganado por uma notí- 
cia falsa gera um sentimento de 
ingenuidade para 35% das pes- 
soas, 31% ficam com raiva e 22% 
sentem vergonha. 

Um quarto da população 


é exemplo 
também em 


GOIAS.GOV.BR 


Na pesquisa, 62% afirmaram confiar na própria capacidade de 
diferenciar informações falsas e verdadeiras em um conteúdo 


(24%) afirma já ter sido acusado 
de espalhar informações falsas 
por pessoas que têm uma visão 
de mundo diferente. 

O presidente do Instituto 
Locomotiva, Renato Meirelles, 


EAR NA: 


O ESTADO QUE DÁ CERTO 


defende medidas educativas 
como forma de combater a dis- 
seminação de conteúdos men- 
tirosos. “Para enfrentar essa 
questão, há um desafio para as 
instituições públicas de formu- 
lar estratégias que incluam a 


promoção da educação midiá- 
tica e a verificação rigorosa das 
fontes de informação, para for- 
talecer a comunicação do país e 
garantir que a população receba 
informações precisas e confiá- 
veis) afirma. (Abr). 


O maior volume 


de investimentos 


da história: 


RS 17 bilhões 


até 2026 


Muitas estradas já estão prontas e sendo 


O IAS @GOVERNOGOIAS 


=G 


entregues por todo o estado. E vem muito mais 
por aí: ao todo, serão quase 5 mil quilômetros 
de rodovias pavimentadas e recuperadas. 


É obra para todo lado! 
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Só agora? 

A Enel aprontou durante 
anos e anos em Goiás e 
continuou na sua 'inércia' 
na geração de energia e 
na distribuição. Agora, em 
São Paulo, a Enel virou 
protagonista de uma 
“crise”, e, que “crise”, 

sem precedentes. 


Não mesmo 

O problema é que 
precisou chegar em São 
Paulo para que ameaçassem 
cassar a concessão da 
companhia. Porque não 
fizeram isso quando Goiás 
estava amargando, com 
grandes prejuízos, nas 
mãos da Enel?! Em outras 
palavras, São Paulo não é 
melhor que Goiás... 


Viralizou 

Um vídeo, cuja origem é de 
Goiânia, viralizou nas redes 
sociais e foi parar na mídia 
tradicional. Uma empresária, 
dona de motel, elencou o 
que geralmente é esquecido 
nesses estabelecimentos, 

no caso, no seu. 


Piada 

O vídeo foi parar no canal 
de notícias GloboNews, de 
audiência nacional e virou 
motivos de risos e de dabate 
entre os participantes. 


Ditadura 


e queremos progredir, não devemos repetir a 
fazer uma história nova.' - Mahatma Gandhi 


Café 


ULISSES AESSE 


Ainda estão abertas 
na Procuradoria- 
Geral do Estado de 
Goiás (PGE-GO) as 
inscrições para o 14º 
Processo Seletivo para 
Estágio de Graduação 
em Direito. Ao todo, 
serão selecionados 
até 165 candidatos 
para formação de 
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PGE-GO ainda recebe 
inscrições para estágio 


inscrições podem ser feitas pelo site da PGE-GO (goias.gov. 
br/procuradoria), até às 17h da próxima sexta-feira. O valor da 
bolsa de estágio é de R$ 1 mil, acrescida de auxílio-transporte, 
para uma carga horária de 4 horas diárias. Como condição 
para a efetivação da inscrição, o candidato deverá promover 

a entrega de 3 kg de alimentos não perecíveis (exceto sal e 
açúcar), na sede da PGE-GO, no Setor Oeste, entre os dias 1º e 
5 de abril, das 8h às 12h e das 14h às 18h. Serão dispensados 
da entrega de alimentos candidatos que, no ato da inscrição, 
comprovem ser beneficiários do Programa Universitário do 
Bem (ProBem). A comprovação será feita mediante inserção 
de declaração emitida pela Organização das Voluntárias de 
Goiás (OVG), no sistema de inscrição. 


Netanyahu sofre pressão de manea 


A política desastrosa do 
primeiro-ministro israelense 
Benjamin Netanyahu é a única 
culpada pelos protestos e 
manifestações que seu governo 
enfrenta ultimamente. Fora de 
seu país, Israel, e dentro dele 
próprio, Netanyahu não é mais 
unanimidade e há um forte 
clamor para que ele se destitua 


do cargo. Netanyahu não está afeito em ouvir ninguém, mas, 
com certeza, se continuar no governo, continuará até o fim 
do conflito entre Israel e o povo palestino. Só. 


Matemática ensinada de forma interativa 
Ensinar Matemática de forma atrativa, criativa e visual é a 
proposta do ‘Curso de férias Mentalidades Matemáticas’, 
realizado em parceria com Instituto Sidarta e oferecido 
gratuitamente pelo Polo, ambiente de formação do Itaú 
Social. O conteúdo é desenvolvido em 40 horas e apresenta 
uma abordagem inovadora em suas práticas para tornar 

a aprendizagem dos estudantes mais estimulante. Para se 


inscrever, basta acessar polo.com.br. 


@Cantor, Hugo Vitti celebrou 
seu aniversário e recebeu 


istoria, mas 


DATAFOLHA 
Para sete em cada dez 
brasileiros, a 

ussoescéaonoicon democracia é a melhor 
forma de povemo 


FOLHAPRESS 


Para pouco mais de sete em 
cada dez brasileiros (71%), a 
democracia é o melhor regime 
de governo, enquanto para 18% 
não faz diferença o tipo de re- 
gime em que vivem, segundo 
levantamento do Datafolha. Já 
para 9% dos entrevistados, há 
circunstâncias em que uma di- 
tadura pode ser melhor que um 
regime democrático. 

A preferência por um mode- 
lo de governo democrático vem 
perdendo tração desde as elei- 
ções de 2022, segundo as medi- 
ções feitas pelo Datafolha. Em 
outubro daquele ano, 79% dos 
entrevistados viam a democra- 


GOVERNO DE GOIÁS 


Brasileiro prefere ao modelo de democracia ao invés de regime ditatorial 


cia como o melhor regime pos- 
sível, patamar que caiu para 
74% na aferição seguinte, feita 
em dezembro de 2023, e agora 
para 71%. 

O instituto de pesquisas re- 
aliza o levantamento desde 
1989, quando houve a primeira 
eleição presidencial da rede- 
mocratização. 

A classe média e os mais ri- 
cos são os grupos que mais de- 
fendem a preferência por um 
regime democrático — o apoio 
por quem ganha entre 5 e 10 
salários mínimos é de 87%, pa- 
tamar que passa a 85% na faixa 
superior de renda. A adesão 
é menor entre mulheres, com 
66% de apoio. 


Vapt Vupt de 
Pirenópolis retoma 
atendimentos 


| 


Para o ditador Nicolás cumprimentos das amigas, Genesi 


Maduro, o que estão fazendo 
é puro 'circo', quando 

falam em não transparência 
das eleições na Venezuela. 


Acabou 

O Brasil sem controle. 

Um homem atira em um 

réu, durante um juri no sertão 
pernambucano, e acaba 

com o julgamento, na hora. 

O juiz ficou sem entender. 
Estupefato. 


Mãos 

O réu, atingido, é acusado 
de matar o pai do atirador. 
Aqui, no caso, a justiça 
com as próprias mãos. 


Bueno, Márcia Oliveira, Juliene 
Rodovalho, Cristina Reis e Rosa 
Donzeli. O evento aconteceu no 


último sábado, no terraço de um 
badalado edifício de Goiânia. 

SA atriz norte-americana Shannen 
Doherty, a Brenda de ‘Barrados no 


Baile”, está com câncer bem avançado e por isso está 
vendendo tudo que tem para que a mãe não tenha 


‘trabalho’ quando ela morrer. 


No Brasil é assim: motoristas donos de carros luxuosos 
atropelam, matam as pessoas e depois ainda são absolvidos. 
O que era para ser exceção, acabou virando regra. 


e Mais, do Brasil. O pobre do cidadão sofre. E como sofre! Se 
for maior de idade e se quiser se vacinar contrar a herpes 
zóster e o HPV terá que pagar quase R$ 1 mil por cada vacina. 


O'Pois nós não estamos lutando contra seres humanos, 
mas contra as forças espirituais do mal que vivem 
nas alturas, isto é, os governos, as autoridades e os 
poderes que dominam completamente este mundo de 


escuridão: - Efésios 6:12 


“O EXECUTIVO É UM PODER, MAS HOJE OS OUTROS DOIS PODERES TÊM MUITO PROTAGONISMO NO QUE ELES RESPEITAM AO FAZER ESSE ENCONTRO DE CONTAS. E O 


TRABALHO QUE NÓS ESTAMOS FAZENDO JUNTO AO CONGRESSO É NO SENTIDO DE CONVENCER OS PARLAMENTARES DE QUE NÓS PRECISAMOS ENCONTRAR FONTE DE 


FINANCIAMENTO DAS DESPESAS CRIADAS ', MINISTRO DA ECONOMIA, FERNANDO HADDAD 


Sérvulo Nogueira: valorização da cidadania aos goianos 


REDAÇÃO 


O Vapt Vupt localizado em 
Pirenópolis foi reaberto, segun- 
da-feira (1º/4), após período de 
mudança de local da unidade. 
A nova agência está localizada 
na Rua Emanoel Jaime Lopes, 
Nº 16, Centro. 

Coordenado pela Secreta- 
ria da Administração (Sead), 
a unidade oferta serviços do 
Governo de Goiás como: aten- 
dimentos do Detran, Ipasgo, 
Saneago, Economia, Sine, além 
da emissão de RG pela Secreta- 
ria de Segurança Pública (SSP). 
Os atendimentos devem ser 
previamente agendados pelo 


portal www.go.gov.br. 

O novo local conta com es- 
trutura moderna, novos equi- 
pamentos e mobiliários para 
proporcionar mais conforto e 
comodidade à população que 
busca os serviços estaduais. 

O secretário estadual de 
Administração, Sérvulo No- 
gueira, afirma que a pasta vai 
prosseguir com s ações de in- 
teriorização dos serviços que 
beneficiam os cidadãos goia- 
nos. “A orientação do governa- 
dor Ronaldo Caiado é levar os 
benefícios a todas as regiões 
do estado, permitindo melhor 
qualidade de vida das pessoas” 


ELEIÇÕES 2024 
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Caiado busca apoio dos deputados 


da base para Mabel 


Nome que irá compor 

a chapa do União Brasil 

e demais partidos 
governistas como vice- 
prefeito para a disputa ao 
Paço Municipal, ainda vai 
ser definido 


HéLio LEMES 


O presidente da Federação 
das Indústrias e Comércios do 
Estado de Goiás (FIEG) Sandro 
Mabel foi apresentado como 
pré-candidato à Prefeitura de 
Goiânia, nesta terça-feira, 2, 
em uma reunião na Assembleia 
Legislativa do Estado de Goiás 
(Alego) que contou com a pre- 
sença do Governador Ronaldo 
Caiado (União Brasil). 

Em uma coletiva de impren- 
sa após a reunião, o presidente 
da Alego, Bruno Peixoto (União 
Brasil) que era cotado no início 
do ano como um dos nomes 
para disputar à Prefeitura de 
Goiânia, agradeceu e mani- 
festou seu apoio a iniciativa 
do Governador e de Mabel de 
apresentarem o nome do presi- 
dente da Fieg para concorrer ao 
pleito deste ano. 

“Eu quero agradecer muito 
ao carinho do Sandro Mabel, do 
Governador Ronaldo Caiado, 
para com os deputados e de- 
putadas. Vir na sede do poder 
legislativo estadual informar a 
sua pré-candidatura a prefeito 
por nossa capital, tive a opor- 
tunidade de apoiar e votar em 
Sandro Mabel na sua primeira 
candidatura a Prefeito em 1992 
e tenho certeza que sua capaci- 
dade, sua experiência, sua arti- 
culação e o principal sua von- 
tade são sim importantes para 
essa cidade que nós tanto ama- 
mos. Então Sandro nós temos 
muito trabalho” Bruno Peixoto. 

Peixoto deixou claro que 
o seu projeto neste momento 
não é disputar o paço munici- 


Sandro Mabel afirmou que 
há uma série de problemas na 
capital como já haviam sido 
ressaltados pelos deputados 
Bruno Peixoto e Charles Bento, 
presidente e vice presidente da 
Alego, respectivamente. E sa- 
lientou durante a reunião com 
o Caiado das dificuldades que 
terá a frente como chefe do exe- 
cutivo municipal caso eleito. 

“Goiânia têm uma série de 
problemas que precisam de 
algumas providências duras, 
providências que eu sei tomar 
como gestor. Isso eu sei fazer. 
Mas, expliquei pra ele a dificul- 
dade que eu tinha, mas ele não 
aceitou dificuldade, ele disse 
olha você tem que ter respon- 
sabilidade, e me chamou na 


pal, e que trabalha com o intui- 
to de ocupar uma das cadeiras 
da Câmara dos Deputados em 
2026. O presidente da Alego sa- 
lientou que vai estar junto com 
Mabel durante sua caminhada 
na disputa eleitoral deste ano, e 
que há muito trabalho a ser fei- 
to na capital. 

“Nosso projeto é disputar 
a câmara federal em 2026. E 
estou pronto para somar, para 
ajudar a construir a Goiânia 
que tanto queremos. Nós pre- 
cisamos de melhorias na nossa 
saúde pública, todos os CAIS 
tem que ter sim uma amplia- 
ção. Nós precisamos ter todos 
os médicos, todas as especiali- 
dades 24h. Nós precisamos ter 


centro de imagem em todos os 
CAIS, nós precisamos ampliar 
o número de CMEIS, fazer con- 
vênios com a iniciativa privada 
para acabarmos com defícit 
dos nossos CMEIS e das nossas 
creches. Nós precisamos e mui- 
to fazer a interligação da região 
noroeste através da Goiás Nor- 
te, fazendo até o Jardim Prima- 
vera, nós precisamos urgente- 
mente a conclusão da Marginal 
Cascavel, do Parque Amazônia, 
Jardim América, passando pelo 
Setor Castelo Branco, Vila Au- 
rora, enfim, Campininha, che- 
gando na Leste-Oeste. Termi- 
nar a Leste-Oeste, até chegar ali 
no nosso Vera Cruz toda essa 
duplicada. Precisamos con- 


à prefeitura 


Ronaldo Caiado, Sandro Mabel, Bruno Peixoto e deputados: base aliada coesa 


cluir também a Marginal Bota- 
fogo, fazer a interligação com a 
Leste-Oeste. Enfim é muito tra- 
balho, mas juntos vamos cons- 
truir um plano de governo e a 
cidade que tanto esperamos” 


Maior intensidade 

Desde o último sábado, 30 
de março, Sandro Mabel pas- 
sou a trabalhar com mais in- 
tensidade na construção da 
chapa para disputar as eleições 
deste ano. De acordo com o 
presidente da Fieg. o convite foi 
feito pelo Governador Ronaldo 
Caiado, na quarta-feira, e que 
havia dito ao chefe do executi- 
vo estadual que tinha encerra- 
do a carreira política, mas que 


Caso eleito, Mabel disse que 
começa a trabalhar no outro dia 


responsabilidade de sair nessa 
candidatura” 

O pré-candidato afirmou, 
durante a entrevista, que não 
vai esperar chegar no dia 1º 
de janeiro para começar a tra- 
balhar, caso eleito Mabel pon- 
tuou que no dia seguinte já irá 
começar a trabalhar e que os 
vereadores eleitos podem es- 
quecer Natal e Férias, pois já 
vai entrar no dia 2 de janeiro de 
2025 implementando o plano 
de trabalho para Goiânia. 

“Eu disse também uma coi- 
sa, eu não vou esperar se eleito 
for chegar em janeiro para co- 
meçar a trabalhar, começo no 
outro dia a trabalhar. Já avisei 
os candidatos a vereador tam- 
bém quem for eleito vereador, 


esquece Natal, Férias, não vai 
ter nada disso daqui não, nós 
vamos trabalhar, entrar no dia 
2 de janeiro com plano de Goi- 
ânia já aplicando ele em Goiâ- 
nia, vamos estar convocando 
já a Câmara no dia 2 de janeiro 
para começar a trabalhar. Se 
Goiânia achar que nós somos 
indicados, somos um bom can- 
didato e a gente tem a oportu- 
nidade de administrar essa ci- 
dade, vamos administrar junto 
com os deputados federais, 
deputados estaduais e com os 
vereadores” ressalta. 


Apoio dos deputados 

Em relação ao apoio dos de- 
putados, Mabel lembrou que 
está conversando com eles, 


conhecendo a base dos parla- 
mentares e que repassou uma 
missão para eles, para que eles 
o auxiliem a construir uma 
chapa de vereadores com uma 
boa base de sustentação para 
gerir a cidade caso eleito. 

“Eu passei a missão pra eles 
vamos conversar. Começando 
a explicar e conhecendo a base 
deles, todos tem base em Goi- 
ânia. Todos eles se dispuseram 
a fazer isso, nós estamos traba- 
lhando em uma chapa de vere- 
adores para que nós possamos 
ter uma Câmara com uma base 
de sustentação boa, porque as 
coisas que vem vai exigir uma 
base que ajude nessas aprova- 
ções. O papel mais importante 
dos deputados vai ser na com- 


FERNANDO KELLER 
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o Caiado pontuou que Goiânia 
precisava de um gestor. 

“Essa reunião foi muito boa, 
o Governador, quarta-feira pas- 
sada me chamou, explicou a 
questão de Goiânia, o que ele 
via e fez um apelo até dramá- 
tico pra mim, de que precisava 
ter um gestor em Goiânia, e que 
nós precisávamos trabalhar. Eu 
disse pra ele que a minha car- 
reira já tinha encerrado. Ele 
disse que não, que não encer- 
rou a carreira, se eu não quises- 
se seguir carreira politicamente 
é mais pra frente, mas gestão 
tinha que fazer, e que então ele 
estava me convocando para 
fazer essa gestão em Goiânia”, 
ressalta Mabel. 


posição dessas chapas, eles 
estão trabalhando frenetica- 
mente, porquê o deputado não 
trabalha só aqui em Goiânia né, 
eles estão montando chapas no 
estado inteiro, os seus partidos, 
então, o trabalho de deputado 
hoje, hoje foi um sacrifício que 
eles fizeram de estar aqui nesse 
momento na semana final. Mas 
eu agradeço à todos, que todos 
se dispuseram também a aju- 
dar sobre a liderança do Gover- 
nador Ronaldo Caiado” 

Mabel não descartou a pos- 
siblidade do PL aparecer na 
vice-prefeitura e, assim como 
presidente da Alego, pontuou 
que a chapa está sendo cons- 
truída e não há um nome defi- 
nido para vice. 
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Após Caiado, Governo Federal questiona 
capacidade da Enel operar no País 


Ronaldo Caiado lutou por 
melhorias nos serviços 

da Enel, mas empresa 
não contemplou medidas 
pactuadas. Saída 

da concessionária de 
Goiás é agora ensaiada 
pelo Governo Federal no 
caso dos apagões 
paulistas 


BETO SILVA 


Diversas tomadas de deci- 
sões e programas de governo 
da gestão Lula têm sido ante- 
cipadas pela administração 
de Ronaldo Caiado em Goiás. 
Recentemente o Governo Fe- 
deral lançou o programa “Pé 
de Meia, que contempla os 
estudantes do ensino médio. 
Três anos antes, Caiado criou o 
Bolsa Estudo, que atende tam- 
bém estudantes do 9º ano, com 


pagamento mensal. 

Agora, o Governo Federal 
decidiu pressionar a concessio- 
nária de energia elétrica Enel 
após o declínio evidente da 
energia elétrica no país. A em- 
presa que atuou em Goiás de 
2016 a 2022 foi enfrentada di- 
versas vezes por Ronaldo Caia- 
do e órgãos de governo - caso 
do Procon Goiás - até sair do 
Estado. A Enel foi a responsá- 
vel pela compra da Celg-D em 
novembro de 2016, quando ad- 
quiriu a maior e mais lucrativa 
empresa de Goiás por simbóli- 
cos R$ 2,1 bilhões. De lá para cá 
a qualidade da energia piorou. 
Indignado, Ronaldo Caiado 
requereu melhoras ou a saída 
da empresa de Goiás. A Enel 
optou em repassar os serviços 
para a Equatorial. 

Em São Paulo, que é tam- 
bém atendida por uma das 
concessionárias da Enel, o caos 
se instalou. E o Governo Fede- 


ral resolveu entrar no debate, 
uma vez que é o responsável 
por regular o setor. 

Lula agora segue Caiado: 
ele começa a agir para retirar 
a concessionária italiana na 
maior cidade do Brasil. 

Segundo o Ministério de Mi- 
nas e Energia, a agência regu- 
ladora Aneel está autorizada a 
abrir processo que pode levar 
à caducidade da concessão da 
distribuidora de energia Enel 
São Paulo. 

Enquanto a história de Lula- 
-Enel está apenas começando, 
o episódio Caiado-Enel teve 
capítulos de muita ação nos úl- 
timos anos. 

Caiado cobrou investimen- 
tos nas redes, que não foram 
feitos. Por fim, a empresa da 
Itália resolveu repassar os ser- 
viços para outra iniciativa pri- 
vada. 

O gestor chegou a denunciar 
que a Enel teria retaliado o Go- 


verno de Goiás em uma ação 
no transporte público. A em- 
presa supostamente teria ten- 
tado boicotar a licitação para 
aluguel de ônibus elétricos que 
atenderão a linha do Eixo-A- 
nhanguera. A Enel entrou na 
Justiça para suspender a licita- 
ção, mas não conseguiu. 


Rombo 

Caiado denunciou a degra- 
dação econômica da Celg ain- 
da no Senado. Desde 2014, ele 
intensificou a denúncia de uma 
rede de interesses em torno da 
dilapidação da empresa. 

A empresa já havia sido fe- 
deralizada; o estado possuía 
49% de suas ações. Com a ven- 
da, Goiás ficou com R$ 800 mi- 
lhões líquidos. Em contrapar- 
tida teve que assumir dívidas 
que chegaram a R$ 7,5 bilhões. 


Ronaldo Caiado, governador de 
Goiás: medidas enérgicas contra 
Enel são exemplo para Lula e 
agentes do Governo Federal 


Sete estados e DF têm tendência 
de queda nos casos de dengue 


Outros sete estados têm 

tendência de aumento e 

12 de estabilidade. Onde 

epidemia começou é que 
teve início a redução 


AGÊNCIA BRASIL 


Oito unidades federativas 
brasileiras já estão com ten- 
dência de queda consolidada 
no número de casos de dengue: 
Acre, Amazonas, Espírito San- 
to, Goiás, Minas Gerais, Piauí, 
Roraima e Distrito Federal. Os 
números foram divulgados na 
terça-feira, 2, pelo Ministério da 
Saúde. 

“Os estados que estão com 
queda foi onde houve o início 
da epidemia. Para esses, a gente 
pode dizer que o pior já passou” 
disse a secretária de Vigilância 
em Saúde e Ambiente do Minis- 
tério da Saúde, Ethel Maciel, em 
entrevista coletiva. 

Outros sete estados ainda 


Governo de 
para cursos 


REDAÇÃO 


O Governo de Goiás abriu 
165 vagas para cursos gratuitos 
de Informática Básica, Monta- 
gem e Manutenção de Compu- 
tadores e Celulares, Robótica 
Básica e Eletrônica. A formação 
é oferecida dentro do Sukate- 
ch, programa da Secretaria de 
Estado de Ciência, Tecnologia 
e Inovação (Secti). As inscri- 
ções podem ser feitas pelo link 
goias.gov.br/inovacao/progra- 


permanecem com tendência de 
aumento: Alagoas, Bahia, Mara- 
nhão, Mato Grosso do Sul, Per- 
nambuco, Rio Grande do Norte 
e Sergipe. Os outros 12 estados 
apresentam tendência de esta- 
bilidade. 

Apesar do cenário, o Minis- 
tério da Saúde diz que é preciso 
continuar a vigilância contra a 
doença. “Ainda requer atenção, 
precisamos que as pessoas con- 
tinuem dedicando dez minutos 
contra a dengue, olhando os 
possíveis focos da larva. ainda é 
momento de acompanhamen- 
to” alertou a secretária. 

Ela também apelou para que 
pais e mães levem seus filhos 
para vacinar nos municípios 
onde a imunização está dispo- 
nível. 

Desde o início do ano, foram 
registradas 991 mortes por den- 
gue em todo o país. Estão em in- 
vestigação 1.483 óbitos. 

O número de casos prováveis 
da doença chegou a 2.624.300. 
Os casos de dengue grave e 
com sinais de alarme chegam a 
24.218. 


ma-sukatech, ou presencial- 
mente na sede do Sukatech, na 
Escola do Futuro de Goiás José 
Luiz Bittencourt, no Bairro Flo- 
resta, em Goiânia. 

São 60 vagas para o curso de 
Informática Básica e Empreen- 
dedorismo (20 por turno), 60 
para Montagem e Manutenção 
de Computadores, Celulares 
e Empreendedorismo (20 por 
turno) e 45 vagas para Robótica 
Básica, Eletrônica e Empreen- 
dedorismo (15 por turno), nos 


De acordo com balanço di- 
vulgado pelo ministério, o coefi- 
ciente de incidência da doença 
está em 1.292,4 casos para cada 
grupo de 100 mil habitantes. 


Vacina 

O Ministério da Saúde 
diz que já foram distribuídas 
1.235.119 doses de vacinas con- 
tra a dengue aos estados. Até 
o dia 25 de março, os municí- 
pios registraram a aplicação 
de 663.338, o que representa 
53,71% das doses encaminha- 
das. “Isso não quer dizer que as 
doses não foram aplicadas, os 
dados ainda podem não ter sido 
enviados) explicou o diretor do 
Departamento do Programa 
Nacional de Imunização, Eder 
Gatti. 

Recentemente, o Ministério 
da Saúde ampliou a imunização 
para 165 municípios que serão 
contemplados com doses da va- 
cina contra a dengue. O número 
anunciado anteriormente foi de 
154 municípios, mas, segundo o 
diretor, houve um equívoco da 
pasta no cálculo. 


“O número de regiões de saú- 
de não mudou, o que mudou foi 
a referência que usamos. A gen- 
te tinha o quantitativo correto 
de população, mas houve um 
equívoco no número de muni- 
cípios. Nós corrigimos, então o 
total é 165, mantendo o mesmo 
número de regiões” 

Segundo ele, a distribuição 
das doses para esses novos mu- 
nicípios já começou, mas a data 
de chegada depende do proces- 
so logístico, que varia de acor- 
do com a localidade. “A gente 
espera que até o fim da semana 
todos os estados tenham recebi- 
do disse. Na etapa anterior, 521 
municípios haviam sido sele- 
cionados para receber as doses 
da vacina. 

O imunizante é destinado a 
crianças e adolescentes de 10 
a 14 anos, público-alvo do go- 
verno federal, pois concentra a 
maior proporção de internação 
pela doença. O esquema vacinal 
é composto por duas doses que 
devem ser aplicadas com inter- 
valo de três meses entre elas. 


Agente combate mosquito 

responsável por transmitir a 

dengue em Goiânia: estado 
começa a voltar sua normalidade 


Goiás abre inscrições 
na área de tecnologia 


períodos matutino, vesperti- 
no e noturno. Os horários das 
aulas são das 8h30 às 11h30; 
das 14h às 17h; e das 18h30 às 
21h30. 

As aulas são presenciais e 
começam na próxima segun- 
da-feira (8/4), na sede do pro- 
grama Sukatech. A carga horá- 
ria é de 45 horas para os cursos 
de Informática Básica e Robó- 
tica e de 70 horas para o curso 
de Montagem e Manutenção. 
Todos os alunos que finaliza- 


rem os cursos receberão certifi- 
cados de conclusão. 

Os cursos têm reserva de 
50% das vagas para mulheres, 
dentro do programa Goianas 
na Ciência e Inovação, inicia- 
tiva da Secti para despertar, 
acelerar e desenvolver mulhe- 
res nas carreiras de tecnologia, 
pesquisa e empreendedorismo 
inovador. A intenção é ajudar a 
construir um futuro mais igua- 
litário e promissor no estado. 

O Sukatech é um programa 


do Governo de Goiás, por meio 
do Goiás Social. Gerido pela 
Secti, a iniciativa tem a parce- 
ria da organização da socieda- 
de civil Programando o Futuro. 
Por meio do Sukatech, o Go- 
verno do Estado mantém um 
Centro de Recondicionamento 
de Computadores (CRC), que 
recebe resíduos eletrônicos e 
realiza a reciclagem e o recon- 
dicionamento dos itens, contri- 
buindo para a preservação do 
meio ambiente. 
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Bolsonaro 

em Goiânia 

Amanhã, a visita do ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro (PL) á 
Goiânia pode definir os rumos 
de seu partido na Capital, já 
que existem algumas especu- 
lações sobre as eleições deste 
ano. 


Quem? 

Caso o deputado Gustavo 
Gayer (PL) não seja candidato 
a prefeito, o substituto seria o 
ex-deputado Major Vitor Hugo 
(PL)? Em caso de negativa, 
seria o ex-deputado estadual 
Fred Rodrigues? 


Ou como? 

Mas, se o PL focar apenas na 
elaboração de uma super cha- 
pa de pré-candidatos a verea- 
dor, aceitaria compor com um 
partido da direita e indicar o 
vice? Sendo assim, quem seria? 


Outra tese 

O ex-deputado Major Vitor 
Hugo acredita que o tamanho 
do PL no âmbito nacional, exi- 
ge que o partido tenha candi- 
dato a prefeito de Goiânia: ele 
já colocou o nome à disposição. 
Início tímido 

A pré-campanha do PSDB, 
em Goiânia, sob a liderança 
do jornalista Matheus Ribeiro 
(PSDB) e do ex-governador e 
presidente nacional da sigla, 
Marconi Perillo, é considerada 
tímida. 

Visibilidade 

Para alguns tucanos, não há ti- 
midez na pré-campanha, mas, 
apenas uma estratégia mais in- 
timista, com a intenção de não 
saturar o eleitor, cansado “dos 
tempos de polarização”. 


Em Aparecida 

O importantíssimo colégio 
eleitoral de Aparecida de Goiâ- 
nia terá toda atenção do gover- 
nador Ronaldo Caiado entre 
essa e a próxima semana, para 
definir os rumos da base gover- 
nista. 


Duas lideranças 
Daniel Vilela, vice-governador 
e presidente estadual do MDB 
e Gustavo Mendanha (MDB) 
ex-prefeito com profunda in- 
fluência política no município 
de Aparecida de Goiânia, serão 
essenciais na decisão do Palá- 
cio das Esmeraldas. 


Até o fim 

Vilmar Mariano (MDB), prefei- 
to de Aparecida de Goiânia, é 
pré-candidato e busca o apoio 
da base governista até o minuto 
final. 


Enquanto isso 

A chapa de deputados federais 
do PL de Goiás, conhecerá, na 
próxima semana, a decisão 
do TRE-GO sobre a ação que 
questiona o descumprimento 
da cota de gênero pelo partido 
em 2022. 


Fio 
gercyley(Ogmailcom 


Mabel quer conversar 
com Vanderlan e o PL 


h 


O empresário e presidente da Fieg, tão logo aceitou o 
convite para ser o pré-candidato a prefeito de Goiânia 
pela base governista, quer conversar com Vanderlan 
Cardoso — PSD (que já confirmou sua pré-candidatura). 
Mabel quer falar com o PL, que ainda aguarda a vinda 

de Jair Bolsonaro, na quinta-feira (04), para definir os 
rumos este ano. Mabel, a princípio, queria trazer para seu 
projeto, o Senador Vanderlan Cardoso, que já informou 
não ter interesse em desistir da disputa pela prefeitura 

de Goiânia. Em relação ao PL, existe a expectativa que 

o partido possa fazer parte da chapa governista, caso oO 
deputado federal Gustavo Gayer não participe da disputa 
e o ex-deputado federal, Major Vitor Hugo, também não 
se viabilize. Dois movimentos ousados, mas que fazem 
parte do seu modo de agir: ele gosta de dialogar, por mais 
complexo que o cenário se apresenta (diz um aliado). Sua 
proximidade com Vanderlan, facilita um novo contato, após 
ambos anunciarem seus projetos eleitorais: pode ser uma 
articulação positiva em termos de uma disputa bastante 
respeitosa. Porém, parece ser muito remota a chance de 
convencer o senador a abraçar o projeto eleitoral, talvez, 
algumas semanas atrás, o contexto fosse mais favorável. 
Sobre o PL, Sandro têm mais chances de ser bem- 
sucedido, uma vez que o partido está em processo de 
possível reformulação na disputa eleitoral de Goiânia, fato 
que já emergiu dos bastidores. No entanto, o presidente 
do PL, senador Wilder Morais e o deputado Gustavo Gayer, 
terão, nesta quinta-feira, um encontro com o ex-presidente 
Jair Bolsonaro, momento em que deverão abordar o 

atual cenário de Goiânia. Também parece ser complicado 
demover o PL de lançar uma candidatura própria, mas, 
Mabel está muito disposto a mesmo assim, conversar com 
o partido. 


Transferência de domicílio eleitoral do 


deputado Lucas Calil agita Inhumas 

Na segunda-feira (01) o deputado estadual Lucas Calil 
(MDB) postou em suas redes sociais, a transferência de seu 
domicílio eleitoral para Inhumas, sua cidade natal. 

Em 2022, ele obteve no município, 12.675 votos, a maior 
votação de um deputado da cidade, onde mantém 
escritório político desde o primeiro mandato. 

Com o movimento, ele se insere nas tratativas da disputa 
eleitoral de Inhumas, que têm como pré-candidatos o 
ex-deputado José Essado (MDB) e a vice-prefeita, Dra. 
Fabianne Leão (PP). 
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JULGAMENTO 


e e S 


Relator do TRE-PR 
vota contra cassação 
de mandato de Moro 


Sergio Moro: acusado de abuso do poder econômico 


FOLHAPRESS 


O Tribunal Regional Eleito- 
ral (TRE) do Paraná começou 
a julgar, segunda-feira (1º/4), 
a ação eleitoral que pede a cas- 
sação do senador Sergio Moro 
(União Brasil-PR) por suposto 
abuso de poder econômico. 

O voto do relator da ação, 
desembargador Luciano Car- 
rasco Falavinha, isentou o ex- 
-juiz do cometimento de crime 
eleitoral em 2022. Para o relator 
não há provas no processo que 
possam dar razão as acusações 
contra Moro — nem de abuso 
de poder econômico nem de 
uso de caixa dois na campanha 
do senador. 

O entendimento de Falavi- 
nha também aponta que ape- 
sar de contabilizar um gasto 
em pré-campanha de cerca de 
R$ 400 mil, em favor do princí- 
pio do pró-sufrágio, não há ra- 
zão para dar prosseguimento a 


GOIÂNIA 


cassação do ex-juiz. 

O magistrado apontou que 
o julgamento é imparcial e que 
o que está sendo analisado não 
é a Operação Lava Jato e sim o 
cometimento de crime eleito- 
ral pelo candidato Sergio Moro. 
“Não se vai aqui julgar a Opera- 
ção Lava Jato, dos seus erros e 
acertos’; disse. 

Logo na abertura do julga- 
mento, que teve a sustentação 
oral dos advogados e do Minis- 
tério Público e o voto, que isen- 
tou o ex-juiz do cometimento 
de crime eleitoral por excesso 
de gastos no período da pré- 
-campanha eleitoral de 2022. 

O argumento central da acu- 
sação do PL e PT contra Moro, 
é quanto ao valor gasto na pré- 
-campanha, mas o magistrado 
apontou que não é possível 
apontar uma individualização 
desses valores antes mesmo do 
registro das candidaturas. 


Sem Gayer, Major 
Vitor Hugo admite 
disputar prefeitura 


Major Vitor Hugo: pronto para disputar prefeitura 


REDAÇÃO 


O ex-deputado federal Ma- 
jor Vitor Hugo, admite que, 
caso o deputado federal Gus- 
tavo Gayer, desista de disputar 
a prefeitura de Goiânia, poderá 
ser a opção do Partido Liberal 
bolsonarista nas eleições deste 
ano. Fle sustenta, que pela for- 
ça e representatividade nacio- 
nal, o partido não pode deixar 
de lançar nomes nas capitais 
brasileiras, inclusive Goiânia. 

Major Vitor Hugo, que em 
2022 disputou o governo de 
Goiás, chegou a cogitar a dis- 
puta à prefeitura de Anápolis, 
mas mudou de ideia e hoje foca 
o projeto de entrar no páreo 
como postulante a vaga de ve- 
reador na capital. 

O bolsonarista não vê com 
“bons olhos” a proposta do 


ex-deputado Sandro Mabel, 
agora pré-candidato a prefeito 
pelo União Brasil, de o PL indi- 
car o vice-prefeito em sua cha- 
pa. “Vamos conversar com os 
companheiros do PL e tomar 
a melhor decisão. Se Gaye for 
candidato, estaremos com ele; 
se não, meu nome está Aa dis- 
posição. 

Nesta quinta-feira (4), o ex- 
-presidente Jair Bolsonaro es- 
tará em Goiânia para participar 
de encontro estadual do PL, 
organizado pelo senador Wil- 
der Morais, presidente do par- 
tido, com os pré-candidatos a 
prefeito de diversas regiões do 
estado. Desde que deixou o Pa- 
lácio do Planalto, Bolsonaro já 
veio a Goiás várias vezes, já que 
considera o estado um dos seus 
redutos eleitorais. 
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Artistas nascidos ou 
representados por 
galerias do Centro-Oeste 
marcam presença na 
SP-Arte, que completa 
duas décadas neste 

ano. Galeria Cerrado, 
localizada no Setor Sul, 
leva goianos ao evento 


MARCUS VINÍCIUS BECK 


partir de hoje, 

a SP-Arte mo- 

vimenta cifras 

milionárias no 

Pavilhão da 
Bienal, Parque do Ibirapuera, 
em São Paulo. Ali, no prédio 
modernista desenhado pelo 
arquiteto Oscar Niemeyer, nos 
anos 1950, estima-se que irão 
passar milhares de pessoas 
até o próximo dia 7, domingo, 
quando se encerra a balada 
feira de negócios no circuito 
das artes visuais. 

Artistas nascidos ou repre- 
sentados por galerias do Cen- 
tro-Oeste marcam presença 
no evento, que completa nes- 
te ano duas décadas. A Cer- 
rado Galeria, localizada no 
Setor Sul, em Goiânia, partici- 
pa da feira: Estêvão Parreiras, 
Manuela Costa Silva, Siron 
Franco e Talles Lopes são os 
goianos representados pela 
Cerrado que têm obras expos- 
tas na SP-Arte. 

Há 20 anos, a feira se nota- 
biliza como ponto em que se 
reúnem galeristas, colecio- 
nadores, jornalistas, críticos, 
pesquisadores, revistas, mu- 
seus e instituições culturais 
do Brasil e do exterior. Nos 
dias de evento, os profissio- 
nais - além de apreciadores 
- contemplam criações em 
diferentes linguagens, partici- 
pam de bate-papo e acompa- 
nham lançamentos de livros. 

Hoje, se pensarmos na 
dinheirama injetada pelo 
agronegócio na economia, a 
feira se mostra atrativa pela 
perspectiva de negócio, sem 
deixar, porém, de ser inte- 
ressante também para quem 
gosta de arte. Cada vez mais a 
preocupação ali é atrair os ri- 
cos cuja fortuna se origina do 
agro. São 99 galerias de arte e 
54 de design. A Cerrado fica 
no estande G6 do 2º andar. 

Júlia Mazzutti, diretora da 
Galeria Cerrado, afirma que a 
ideia é projetar os artistas do 
Centro-Oeste que estão com 
trabalhos conhecidos no âm- 
bito regional. De acordo com 
ela, a iniciativa se faz impor- 
tante pelo fato de o mercado 
paulista representar pelo me- 
nos 60% do público que con- 
some arte no Brasil, ou seja, 
ali estão os potenciais com- 
pradores. 

“Enquanto galeria recém-i- 
naugurada, é importante estar 
no cenário nacional da arte 
contemporânea, assim como 
levar a produção artística 
do Centro-Oeste de maneira 
qualificada para ser vista por 


DMRevista 


Obra criada pelo artista visual Estêvão Parreiras 


que lhe fizeram consagrado, 
como o de Melhor Pintor Na- 
cional na 12º Bienal de São 
Paulo, em 1974. No espaço 
urbano da Capital goiana, o 
artista realizou ainda interfe- 
rências culturais e é autor de 
monumentos públicos espa- 
lhados pelo estado. 

Se Siron é comumente ci- 
tado como um mestre da pin- 
tura pelos jornalistas do eixo 
Rio-São Paulo, o anapolino 
Talles Lopes começa a con- 
quistar espaço no circuito 
nacional das artes visuais. Ele 
desenvolve trabalhos a par- 
tir dos quais revisa arquivos, 
atlas, projetos arquitetônicos 
e catálogos de exposição. Já 
expôs, por exemplo, em di- 
ferentes cidades brasileiras e 
até mesmo na Espanha, além 
de ter participado de residên- 
cias internacionais. 

Outro nome para o qual 
vale a pena ficar atento é Es- 
têvão Parreiras. Mineiro, ele 
graduou-se em Artes Visuais 
pela Universidade Federal de 
Goiás (UFG). Seu trabalho 
chegou a ser visto em gale- 
rias goianas e paulistas, bem 
como também em Amsterdã, 
na Holanda. Convém pres- 
tar atenção ainda no que tem 


Trabalho desenvolvido por Manula Costa e Silva 


outros públicos. Isso ocorre 
de forma ainda mais especial 
nesse contexto da feira, que 
traz visitantes mais especiali- 
zados e dispostos a olhar para 
novos recortes e propostas de 
curadoria”, diz Júlia, num co- 
municado enviado à impren- 
sa. 

Dentre os goianos repre- 
sentados, encontra-se um ar- 
tista famoso, com visibilidade 
nacional. Nascido na Cidade 
de Goiás, Siron Franco re- 
cebeu pomposos elogios do 
crítico Ferreira Gullar, que 


também obteve notoriedade 
como poeta - um dos grandes 
de nossa língua, inclusive. Ele 
é reconhecido como o maior 
pintor brasileiro em atividade 
e segue fiel à sua gente, sem- 
pre presente e, na maioria das 
vezes, de olho nos processos 
político e social. 

Pintor, escultor, ilustrador, 
desenhista, gravador e diretor 
de arte, Siron formou-se na 
Escola Goiana de Belas Artes, 
da então Universidade Cató- 
lica de Goiás, hoje PUC-GO, 
e foi agraciado com prêmios 


( í É importante 
estar no cenário 


nacional da arte 
contemporânea, 
assim como levar a 
produção artística 
do Centro-Oeste de 
maneira qualificada” 
- Júlia Mazzutti, 
diretora da Galeria 
Cerrado 


Feira de altas cifras 


CERRADO/ DIVULGAÇÃO 


sido feito pela artista Manuela 
Costa Silva. Assim como Estê- 
vão, passou pela Faculdade de 
Artes Visuais (FAV), da UFG, e 
foi residente no ateliê do ar- 
tista visual Dalton Paula, que 
integra o Museu de Arte Mo- 
derna de Nova Iorque. 


Centro-Oeste 

Embora seja do Centro-O- 
este, Adriana Vignoli vive em 
Brasília, a 207 km de Goiâ- 
nia. Doutoranda no Instituto 
de Artes da Universidade de 
Brasília (UnB), notabiliza-se 
pelas esculturas de cerâmica, 
terra, concreto, vidro, metais, 
plantas e tecnologia digital. Já 
realizou mostras na Argentina 
e Alemanha, além de ter rece- 
bido prêmio da Funarte, em 
2015. 

Já Amilcar de Castro, mor- 
to em 2002, criou obras em 
escultura, desenho, gravura e 
pintura. Por anos, foi profes- 
sor na Escola de Belas Artes, 
da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), e na 
Fundação de Arte de Ouro 
Preto (FAOP). José Bento, es- 
cultor; Matias Mesquita, ar- 
tista visual; Raylton Praga, 
desenhista, também são re- 
presentados pela Cerrado. 

Idealizada pelos empresá- 
rios Lucio Albuquerque, An- 
tônio Almeida e Carlos Dale, 
a Galeria Cerrado surgiu no 
mercado goianiense no ano 
passado, numa casa de curvas 
modernistas desenhadas pe- 
las mãos do arquiteto parana- 
ense David Libeskind, na Rua 
84, Setor Sul. Para Júlia Ma- 
zzutti, diretora da Cerrado, a 
intenção é levar para a SP-Ar- 
te neste ano a “ecologia que 
compõe a produção artística 
do Centro-Oeste nas últimas 
décadas” 

Por fim, ela destaca ainda 
as “bases modernistas que 
formaram as referências no 
período de inauguração de 
Goiânia e Brasília e eviden- 
ciando como elas se fazem 
presentes na atualidade” De 
acordo com Júlia, a curadoria 
“contempla os diálogos esta- 
belecidos com os jovens artis- 
tas, que produzem trabalhos 
fortes e com temas interna- 
cionais, mas baseados no seu 
lugar de origem e vivência” Na 
capital federal, a Cerrado fun- 
ciona no Lago Sul. 


SP-Arte vai atrás do 
dinheiro do agro 
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delita Costa 


ALMOÇO DE NEGÓCIOS 
EVITE GAFES 


Sair para almoçar com o cliente é uma oportunidade, seja para estreitar relações ou fechar um negó- 
cio. Para que seja bem-sucedido, é fundamental que o empresário/profissional fique atento as regras de 
etiqueta, já que se trata de um compromisso de trabalho. 


Dicas para evitar que seu al- 
moço de negócios, fracassem. 

«Preparação - faça a mesma 
lição de casa como se preparas- 
se para uma reunião de vendas: 
conheça o mercado, suas solu- 
ções, o cliente, sua empresa 
e até as preferências pessoais 
dele. 

Domine os assuntos - es- 
tude os assuntos a serem abor- 
dados durante o almoço e ga- 
ranta que se lembrará de tudo. 

«O local - antes de definir é 
essencial procurar saber se há 
restrições alimentícias - tanto 
por opção pessoal ou por influ- 
ências culturais. Levar um em- 
presário indiano para comer 
carne bovina, ou vegetariano a 
uma churrascaria, arruinaria a 
experiência. 

Menu - evite um menu com 
pratos difíceis de comer, como 
alimentos com excesso de mo- 
lhos que podem sujar a roupa 
ou muito apimentados e condi- 
mentados. 

ePrivacidade - procure res- 
taurantes silenciosos para que 
a conversa não seja atrapalha- 
da. O anfitrião deve ser o res- 


ponsável por fazer a reservas 
da mesa com antecedência, 
evitando mesa na saída da co- 
zinha ou dos banheiros. 

«O que vestir - as mulheres, 
dê preferência a peças menos 
extravagantes, excessos de per- 
fume e maquiagem com cílios 
gigantes. Para os homens, a 
combinação de calça, meia e 
sapatos é essencial. Se a calça 
for escura a meia deverá ser 
deste tom, se for bege, a meia 
deve ser desta cor e o sapato 
será marrom. 

ePontualidade - anfitrião 
chega antes e o convidado che- 
gano horário, mas, caso ocor- 
ra um imprevisto ligue avisan- 
do o atraso. 

eCumprimentos - cum- 
primentar com um aperto de 
mãos, preferencialmente o an- 
fitrião, já a pessoa que possui o 
cargo mais alto deve ser o pri- 
meiro a estender a mão. 

eColoque-se em pé - ao ser 
apresentado não permaneça 
sentado. Caso não consiga se 
levantar, incline o corpo para 
a frente demonstrando sua in- 
tenção de se colocar em pé. 


Bebidas alcoólicas - se 
o cliente oferecer você pode 
aceitar, mas apenas beberique, 
desde que não vá dirigir após. 
É mais educado deixar o copo 
meio cheio do que o vexame de 
ficar embriagado. Ao escolher o 
vinho não tenha medo de pedir 
indicações ao sommelier. 

«Celular - atender ligação 
na frente do cliente é muito 
deselegante. Se precisar fazê- 
“lo, avise logo no início que 
está aguardando uma ligação 
importante. Ficar mexendo 
no aparelho nem pensar. Evite 
deixar o aparelho sobre a mesa 
e mantenha o mesmo no modo 
silencioso. 

«Quem paga a conta - o 
anfitrião paga a conta sempre, 
mesmo que o convidado se 
ofereça para ajudar. Jamais co- 
mente valor pago, e caso você 
seja o convidado evite pedir 
pratos caros. 

“Ao se despedir - “obriga- 
da” e envie uma mensagem de 
agradecimento até 24 horas 
após o evento. 
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ESTREIA 
Grazi enfrenta 


puerpério do filho 


Em cartaz nos cinemas, atriz diz que mulheres vão se 


identificar com novo personagem das telonas 
GLOBO FILMES/ DIVULGAÇÃO 


Grazi Massafera (ao centro) afirma que mulheres 
já se questionaram se estão enlouquecendo 


ANAHI MARTINHO 
FOLHAPRESS 


Em “Uma Família Feliz” 
Grazi Massafera e Reynaldo 
Gianecchini vivem um casal 
aparentemente perfeito, mas 
que esconde segredos sinistros 
por trás da cerca branca de sua 
casa em um condomínio de 
luxo. 

Enquanto Eva (Grazi) en- 
frenta o puerpério difícil de seu 
terceiro filho, Vicente (Gianec- 
chini) tem atitudes dúbias; ora 
um pai e companheiro amoro- 
so, ora um homem controlador 
e agressivo. O longa tem rotei- 
ro do celebrado autor Raphael 
Montes, de “Bom Dia, Verôni- 
ca” e direção de José Belmonte 
(“Carcereiros”). 

À “Folha de S.Paulo” Grazi 
falou sobre a identificação com 
sua personagem, que passa 
por situações perturbadoras 
enquanto tenta manter as apa- 
rências da família. 

“Toda mulher vai se identifi- 
car com o processo da Eva. Ela 
passa por questões maternais 
muito fortes. O que acontece 
no nosso corpo quimicamente 
no puerpério é algo que nem 
nós entendemos. E essa confu- 
são traz para ela uma reflexão o 
tempo inteiro: 'Será que eu es- 
tou fazendo isso com as crian- 
ças?” diz Grazi. No filme, Eva é 
acusada de maltratar os filhos. 

“Qual mulher nunca se 
questionou: ‘Será que eu estou 
enlouquecendo? Será que eu 
queria ser mãe? Será que eu 
queria estar aqui dentro dessa 
família, com esse marido? Será 
que ele está me descredibili- 
zando? Será que eu não estou 
sendo suficiente para essa fa- 
mília?”, diz a atriz. 

Enquanto luta contra os 
próprios conflitos internos do 
puerpério, Eva tem de lidar 
com a passivo-agressividade 
do marido. “Ele solta essas fra- 
ses violentas, mas só de ele es- 
tar ali e pegar a criança no colo, 
pronto, ele é um bom pai, não é 
questionado em mais nada”, diz 
Grazi. 

“Ele traz uma mamadeira na 
hora que a mulher está sofren- 


do para amamentar. E quan- 
do ela quer voltar a trabalhar, 
quando ela começa a pensar 
em si como indivíduo e não só 
como mãe, ele a ataca por isso. 
E qual mulher nunca passou 
por isso? provoca. 

Mãe de Sophia, de 11 anos, 
com Cauã Reymond, a atriz 
conta que também teve um 
puerpério cheio de desafios. 
“Amamentação é algo que nin- 
guém diz o quanto é difícil. A 
gente tenta normalizar essas 
questões que não são normais. 
A gente é muito complexa”, diz 
ela. 

“Não é só um filme de sus- 
pense, é um filme que traz mui- 
tas reflexões estruturais da nos- 
sa sociedade. É um filme nesse 
lugar, deixa a gente desconfor- 
tável. Colocar a Eva dentro do 
grupo de suspeitos é fazê-la 
se questionar: “Eu tô louca?” E 
qual de nós nunca se questio- 
nou isso, seja por um motivo 
real ou por alguma acusação?” 
pontua Grazi. 


Nunca está ganho 

Gianecchini, que repete a 
parceria com o autor Raphael 
Montes depois da aclamada 
série “Bom Dia, Verônica reve- 
lou que apesar das décadas de 
carreira, ainda se sente insegu- 
ro com um novo trabalho. 

“Fico pensando sempre no 
processo que vou viver naque- 
le novo personagem, porque 
quero sempre aprender. Tenho 
medo de não dar conta, en- 
trega. “É inerente à profissão 
a gente ter que matar um leão 
por dia. Eu sempre sinto isso: o 
jogo nunca tá ganho. Vou pro 
set e sempre acho que tá todo 
mundo desconfiando que eu 
não vou conseguir entregar. 

Mas por um lado é bom, 
porque me tira da zona de con- 
forto. Sou muito crítico comigo 
mesmo e sempre quero melho- 
rar” desabafa. 


Uma Família Feliz 
José Eduardo Belmonte 
1h46 
Drama 
Amanhã nos cinemas 
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Compreenda que o direito 
de escolher seu próprio 
caminho é um privilégio 
sagrado. Use-o. Insista 
nas possibilidades. Uma 
excelente quarta-feira. 


transmitindo o Goianão para 
todo Brasil. 


O Sol nasce pra todos 
A sombra é pra quem 
planta. 
Governador Caiado diz a 
empresários paulistas que 
Goiás é o melhor estado 
para se investir. 


Márcio Zanardi, com 
experiência internacional, é o 
novo técnico do 
Goiás para a 


TV Brasil Centrale TV Série B.. 


EDUARDA DEMETRIO, modelo, exalando mistério, simpatia e 
provocando sensualidade 


Geléia Geral 


LUIZ AUGUSTO PAMPINHA luizaugustopampinha gmail.com 


ACERVO PESSOAL 


J 


Cultura de SP fazem sucesso Fique sabendo: só de você 


não se misturar, você já 
está incomodando muita 
gente 


Ocasião especial é 
cada dia que se vive 


Bonito é o que vivemos 


por dentro. O que vivemos 


por fora acaba com o 
tempo. 


EF 


âvio Ricco 


Colaboração: José Carlos Nery 


“Chega Mais” precisa 
de carinho e maior 
serenidade do SBT 


Muito antes de colocar no ar, a 
direção do SBT sabia muito bem, 
ou pelo menos deveria saber, 
que o desafio do “Chega Mais”, 
lançado nas suas manhãs, seria 
muito maior que o das suas 
demais estreias. 

Surpresa zero, porque é 
exatamente isso o que vem 
acontecendo. Entre outros 
motivos, por ser um programa 
novo, que depende unicamente 
do trabalho da sua equipe, entre 


criação, produção e apresentação, 


para conquistar a confiança e 
admiração do telespectador. 


Velha prática 

No SBT, até bem pouco 
tempo, Silvio Santos tinha 
o costume de ligar e dar 
palpites em tudo. Muitas 
vezes, mexer até no que 
não devia. Mas era o Silvio 
Santos. 

Outras pessoas não 
podem e nem devem 
querer fazer igual. 


Exemplo 

No “Chega Mais”, um 

dos problemas, talvez o 
principal, é que tem muita 
gente dando palpite. 

E ligando o tempo todo no 
switcher, mandando fazer 
isso ou aquilo. Roubada. 
Isso atrapalha demais e só 
conturba a ordem. 


Em andamento 

A estreia do programa 
semanal de Lucas 
Guimarães está prevista 
para agosto, mês de 
aniversário do SBT. 

E outra aposta de Daniela 
Beyruti, vice da casa, que 
acompanhou atentamente 
a produção dos quadros. 
Percebe-se, no entanto, 
que ainda existe uma certa 
insegurança em torno. 


Carona 

No embalo dessa 
necessidade de limpar a 
pauta, só uma curiosidade: 
alguém sabe explicar 
qual é, de verdade, a do 
John Textor, presidente do 
Botafogo? 

E preciso dar um breque 
neste senhor e fazê-lo 
entender que aqui não é 
“república das bananas”, 
Tem que ser mais 
responsável e responder 
por tudo que fala. Ficar 
nessa de “metralhadora 
giratória” não dá não. 
Silvio 

Parece que agora val... 


E, isto só vai acontecer aos 
poucos, considerando que em 
televisão a questão do hábito é 
uma verdade que, na teoria ou 
prática, ninguém consegue se 
esquivar. 

Olha só essa: após ter saído da 
Globo e com mais de um ano 
com o programa no ar, Fausto 
Silva falava da sua surpresa ao 
encontrar pessoas que ainda 
não sabiam da sua contratação 
pela Band. Só um exemplo, 
em se tratando de alguém na 
altura do Fausto, para se ter 
uma ideia. 


“Silvio”, filme sobre a vida 
de Silvio Santos, com 
trabalho de Rodrigo Faro, 
deve chegar aos cinemas 
em 5 de setembro. 
Dirigido por Marcelo 
Antunez, reúne no elenco: 
Marjorie Gerardi, Polliana 
Aleixo, Duda Mamberti, 
Paulo Gorgulho, Bruna 
Aliso, entre outros. 


Novelão 

“Mania de Você”, novela 
de João Emanuel Carneiro 
que seguirá “Renascer”, 
na Globo, promete ser um 
prato cheio para quem 
curte dramalhões. 

Vilões, mocinhos e 
mocinhas, amigas que 

se tornam rivais e depois 
se unem em torno de 

um objetivo em comum, 
grandes cenários, 
cibersegurança..., tudo 
girando em torno do 
universo da gastronomia. 


Elenco 

Elam Lima foi chamado 
para viver Paulo, pai da 
protagonista Anna (Mel 
Summers), em “A Caverna 
Encantada”, próxima 
novela do SBT. 

E só para uma 
participação especial 

nos primeiros capítulos, 
porque depois desaparece 
em uma missão secreta. 
Mas continuará vinculado 
ao projeto até o 
encerramento. 


Paquitas 

Ainda em andamento 

as gravações de “Para 
Sempre Tão Bom”, o 
documentário sobre as 
Paquitas, projeto que 
surgiu após a repercussão 
e sucesso de “Xuxa — o 
Documentário”. 

Vem com a proposta 

de revelar histórias de 
bastidores desconhecidas. 


DA REDAÇÃO 


Uma recente decisão ju- 
dicial em Goiânia, proferida 
pelo Tribunal Regional do 
Trabalho, determinou que 
uma jovem de 18 anos deve- 
ria receber da empresa onde 
trabalhava uma indenização 
no valor de R$ 7,5 mil após ter 
os seios apalpados por outro 
colaborador, no caso o geren- 
te. O caso se soma a milhares 
de outros registrados anual- 
mente e levanta discussões 
sobre a necessidade de ações 
de combate ao assédio no 
ambiente de trabalho. 

Segundo dados do Minis- 
tério Público do Trabalho 
(MPT), de janeiro a julho do 
ano passado foram recebidas 
8.458 denúncias em todo o 
país. A maior parte dos casos 
é de assédio moral, mas os 
números de assédio sexual 
mais que dobraram: de janei- 
ro a julho de 2023, na compa- 
ração com o mesmo período 
anterior: foram 831.contra 
393 denúncias, em 2022. 

“Esses números são alar- 
mantes porque demonstram 
a fragilidade das relações de 
trabalho e a falta de políti- 
cas de conscientização das 
empresas para coibir e ame- 
nizar os efeitos do problema 
no ambiente de trabalho” co- 
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AMBIENTE LABORAL 


Assédio sexual no trabalho mais 
que dobrou em 2023, diz o MPTb 


Segundo Ministério Público do Trabalho, de janeiro a julho do ano passado, foram recebidas 8.458 denúncias em todo o país 


menta o advogado trabalhis- 
ta Éder Araújo. 

Ele defende a necessidade 
de ações práticas dentro das 


Eder Araújo recomenda que empresas sensibilizem seus colaboradores 


empresas para coibir casos 
de assédio, pois a empresa 
pode figurar como corres- 
ponsável quando um ato de 


assédio acontece durante o 
expediente de trabalho en- 
volvendo os colaboradores. 
“É fundamental a definição 
pela empresa de uma políti- 
ca específica de combate ao 
assédio que assegure a gestão 
de conflitos e a qualificação 
dos empregados, em especial 
as chefias, com a realização 
de treinamentos, palestras e 
campanhas informativas” diz 
ele. 

Segundo o advogado, a 
omissão e o descaso do dono 
da empresa, aliados ao sen- 
timento de impunidade, faz 
com que o assediador con- 
tinue com suas práticas. 
Araújo pondera também 
que problemas presentes no 
contexto social e histórico 
do Brasil, como o sexismo, o 
machismo e a misoginia tam- 
bém impactam nas relações 
de trabalho e contribuem 
para aumentar os índices de 
casos de assédio. 

“No caso de assédio moral, 
são vários os comportamen- 
tos vistos como corriqueiros, 
mas gostaria de destacar al- 
guns mais recorrentes: xinga- 
mentos e agressões verbais; 
brincadeiras constrangedo- 
ras e ofensivas; apelidos pe- 
jorativos e vexatórios; humi- 
lhações, sejam elas públicas 
ou privadas; ameaças de pu- 
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nição ou demissão; punições 
injustas e pedido de demis- 
são forçado” destaca Eder. 


COMPORTAMENTOS 

No âmbito do assédio se- 
xual, apesar da legislação não 
apontar atitudes determina- 
das que o configurem, essa 
classificação vai depender 
da situação, por isso é funda- 
mental procurar ajuda assim 
que algo nesse sentido ocor- 
rer. “Toques indesejados que 
causem desconforto, como 
encostar, apertar, abraçar ou 
beijar alguém; comentários 
sobre aparência, roupa e atri- 
butos físicos com conotação 
sexual; piadas de carácter 
sexual ou obsceno; compar- 
tilhamento de imagens por- 
nográficas e pressão para 
participar de encontros e saí- 
das são alguns dos comporta- 
mentos que podem entrar no 
conceito de assédio sexual” 
explica o advogado. 

Caso fique configurado o 
assédio no ambiente labo- 
ral, o empregado assediador 
poderá responder pelo cri- 
me de importunação sexual 
ou até mesmo pelo crime de 
stalking (no caso de assédio 
sexual), sem prejuízo de uma 
reparação civil por danos 
morais contra o empregador, 
independente de culpa. 


Glaucoma: doença é uma 'ilha de visão, 
no mar de cegueira”, alerta oftalmologista 


Doença pode desencadear cegueira, mas, segundo especialista, pode ser evitada por meio de consultas e exames frequentes 


LUCAS TAVARES 


“Uma ilha de visão, no mar 
de cegueira” é assim que o médi- 
co oftalmologista Rômulo Piloni 
define o glaucoma na vida de 
uma pessoa. Atuante em Aná- 
polis, o especialista deu orien- 
tações sobre o assunto, durante 
entrevista nesta terça-feira, 19, à 
Rádio Manchester. 

A doença atinge mais de 900 
mil brasileiros, de acordo com 
o Ministério da Saúde, e pode 
afetar até 2,5 milhões de pessoas 
com mais de 40 anos no Brasil, 
segundo a Sociedade Brasileira 
de Glaucoma (SBG), é silenciosa 
e não apresenta sintomas até a 
perda da visão. 

Segundo Rômulo, entre 70% 
e 80% das pessoas portadoras 
sequer sabem que têm glauco- 
ma e que a única forma de se 
identificar precocemente é se 
submetendo a consultas regula- 
res com médicos oftalmologis- 
tas. “Não só as pessoas que ne- 
cessitam de óculos, a consulta é 


ət 


Médico afirma ao DM Anápolis que “muitas vezes saúde dos olhos é relegada” 


importante para ver a saúde do 
olho” ressaltou. 

“Muitas vezes a saúde dos 
olhos é relegada. O glaucoma é 
uma doença oftalmológica que, 
infelizmente, leva à cegueira ir- 
reversível. Se a gente não tem 
um diagnóstico precoce, que 
possibilita um tratamento ao 


longo dos anos, esse paciente 
está fadado à perda da visão’, 
afirmou o especialista. 
Normalmente, segundo o 
médico, a perda da visão perifé- 
rica tem início na terceira idade, 
entre 60 e 70 anos. Porém, é por 
volta dos 35, 40 anos, que come- 
çam as manifestações, sendo 


indicado a consulta e os exames, 
especialmente para quem pos- 
sui histórico familiar. 

“É uma doença de saúde pú- 
blica, porque depois que a pes- 
soa perde a visão, a partir dos 60, 
70 anos, ela já não é uma pessoa 
tão economicamente ativa, mas 
se a gente observar hoje que as 
pessoas com 70 anos ainda tra- 
balham, esse é um fator impor- 
tante na vida, não só laboral, 
mas na vida social, nas ativida- 
des delas, e isso é um grande li- 
mitantes” destacou. 

“Tem crianças que já nascem 
com glaucoma congênito, só 
que eles são em menor propor- 
ção. Se tiver que delimitar um 
período para o paciente pesqui- 
sar o glaucoma, é por volta dos 
35, 40 anos, que começam as 
manifestações. Fora aquele pa- 
ciente que já tem um histórico 
familiar forte, porque o glauco- 
ma tem um componente genéti- 
co também, que deixa a suspeita 
do diagnóstico ainda mais forte’, 
continua. 


TRATAMENTO 

Com a suspeita do diag- 
nóstico, alguns exames com- 
plementares permitem a 
realização do diagnóstico e, 
consequentemente, o trata- 
mento. Apesar de não ter cura, 
o acompanhamento e diver- 
sas metodologias podem frear 
o avanço da doença, como o 
uso frequente de colírios, la- 
ser ou cirurgia, dependendo 
do caso. 

“No glaucoma você tem o 
centro da visão preservado, 
mas ela vai fechando de fora 
para dentro, a pessoa começa 
esbarrar sem querer na porta, 
na cadeira. Mas não é nosso 
objetivo, nosso objetivo é que 
a pessoa tenha o diagnóstico 
precoce, o tratamento precoce 
e um prognóstico muito mais 
favorável, o glaucoma não tem 
cura, mas ele tem tratamen- 
to e faz com que a pessoa es- 
tabilize a doença, na grande 
maioria das vezes) concluiu 
Rômulo. 


14 QUARTA-FEIRA, 03 DE ABRIL DE 2024 


AGLYS NADIELLE 


Anápolis está em constante 
crescimento e, com isso, o trân- 
sito também passa por modi- 
ficações. Recentemente inú- 
meras vias da cidade têm sido 
alteradas, seja na conversão 
em mão única, ou até mesmo 
na proibição de estacionamen- 
to em determinadas partes da 
rua, o que pode causar um des- 
conforto inicial para os mora- 
dores da região. 

Em entrevista à Rádio Man- 
chester, o diretor da Compa- 
nhia Municipal de Trânsito e 
Transporte (CMTT), Igor Lino 
Siqueira, detalhou como são 
realizados os estudos para que 
essas alterações sejam implan- 
tadas. Ele explica que são rea- 
lizadas análises técnicas para 
atender as necessidades de 
cada localidade. 

“Sempre que a demanda 
chega até nós, através tanto dos 
nossos meios de atendimento 
quanto percebido pela própria 
CMTT que começou a ter pro- 
blemas ali, a CMTT inicia um 
processo de análises técnicas 
daquele local, a gente tira as 
características da via, as di- 
mensões, pontos cegos, pontos 
de aclive e declive, de curvatu- 
ra, proximidades com curva, 
possibilidade de desenvolvi- 
mento de velocidade, tudo isso 


MOBILIDADE URBANA 


Estudos levam CMTT a alterar o 
sentido de vias em várias regiões 


Técnico da companhia revela que o fluxo na cidade aumenta e, por isso, mudanças são realizadas no centro e em bairros 


e posteriormente a gente faz 
uma contagem volumétrica em 
horários de pico” relatou. 

“A gente entende que prin- 
cipalmente em partes mais an- 
tigas da cidade existe uma re- 
sistência maior pela população 
que ali reside há mais de 20, 
30 anos. A gente entende essa 
resistência quando há necessi- 
dades de mudanças drásticas, 
como a mão única, você sem- 
pre andou pelos dois sentidos e 
a partir de amanhã você já não 
pode mais, só em um sentido. 
Porém, são coisas que são ine- 
rentes ao progresso” destacou 
também. 

No fim de 2023 Anápolis já 
tinha uma frota de veículos nas 
ruas de 315.197 registrados, 
sem contar os passantes, o que 
revela uma estimativa de quase 
um por habitante no municí- 
pio. “O progresso vem chegan- 
do na cidade, a movimentação, 
o fluxo de veículos vai aumen- 
tando, então medidas são ne- 
cessárias e essas são tomadas 
pela companhia” justificou. 

Segundo o diretor do órgão, 
há alguns pontos de menor 
aceitação dos moradores locais, 
como por exemplo a mudança 
na Rua Joaquim da Cunha, no 
bairro Maracanã. Nestes ca- 
sos, a CMTT dá um prazo para 
adaptação e após o período a 
fiscalização passa a ser feita 


No fim de 2023 Anápolis já contava com uma frota de veículos nas ruas 


de 315.197 registrados; implicação dessa nova realidade exige mudanças 


Uma das mudanças feitas pela CMTT foi na Rua Joaquim da Cunha, que 


faz cruzamento com a Avenida Presidente Kennedy, no bairro Maracanã 


para verificar se a nova sinaliza- 
ção está sendo respeitada. 

“No caso desse ponto em es- 
pecífico, principalmente pela 
respeitabilidade ter sido tão 


baixa até o momento, é recente 
essa troca, porém a CMTT tam- 
bém tem uma outra parte que é 
a parte fiscalizatória, nós temos 
a parte de engenharia, temos a 
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de educação e temos a parte de 
fiscalização, esse compõe o tri- 
pé de um órgão de trânsito em 
todo município, então agora a 
gente passa a entrar com a fis- 
calização, garantindo a respei- 
tabilidade e evitando aciden- 
tes) explicou. 


JUNDIAÍ 

Outro ponto recém alterado 
é um trecho da Rua Evangelino 
Meireles, no Jundiaí, que antes 
era mão dupla, agora se tornou 
mão única. Para chegar até 
uma intervenção de fato, Igor 
Lino ressalta que é analisado 
também, além dos detalhes da 
rua e o fluxo de veículos, se há 
outra opção de percurso para 
os motoristas, como uma rua 
paralela, por exemplo. 

“Através desse estudo a gen- 
te define, primeiro com as me- 
didas da via a gente define o 
que ela comporta, ela tem um 
uso expressivo de estaciona- 
mento ali, ou seja, tem carros 
estacionados dos dois lados, 
porém a dimensão dela só 
comporta veículos estaciona- 
dos de um lado para garantir os 
dois sentidos de fluxo, ou veí- 
culos dois lados com um sen- 
tido apenas, então através da 
contagem volumétrica a gente 
define o que é menos prejudi- 
cial, ou que se adequa melhor a 
aquela região” completou. 


Tráfego nas BRs cresce 4% na Semana Santa 


Levantamento é da empresa Ecovias do Araguaia e acréscimo se refere à comparação com o mesmo período no ano passado 


LUCAS TAVARES 


O período da Semana Santa 
de 2024 apresentou aumento 
de 4% no fluxo de veículos nas 
BRs 153, 414 e 080, em compa- 
ração ao mesmo período no 
ano passado. O feriado pro- 
longado da Páscoa foi movi- 
mentado nas rodovias goianas, 
especialmente nas BR's nos 
trechos que cortam o muni- 
cípio de Anápolis. De acordo 
com a Ecovias do Araguaia, 
concessionária responsável 
pelo trecho Anápolis/Aliança 
do Tocantins, 209.982 veículos 
passaram pelas três rodovias 
federais. 

O levantamento calcula 
desde a véspera do feriado, 
quinta-feira, 28, até o fim do 
Domingo de Páscoa, 31. Os 
números representam um au- 
mento de 12% em relação aos 
demais dias da semana. Os 
dias com maiores movimen- 
tos foram justamente a quin- 
ta-feira, com 61.577 veículos, 
e o domingo, quando 63.017 
percorreram o trecho na volta 


Segundo concessionária, rodovias 153, 414 e 080, no feriado da Páscoa, receberam mais de 209,9 mil veículos 


do feriado. 

Além disso, a concessioná- 
ria realizou 314 atendimentos, 
entre socorros médicos (31) e 


mecânicos (283). Entre Aná- 
polis e Porangatu, 167.851 veí- 
culos percorreram as BRs-153, 
414 e 080, um crescimento de 


4% em relação à Semana San- 
ta de 2023 e de 16% em relação 
aos demais dias da semana. 

O viajante que precisar de 


socorro médico ou mecânico, 
dentro do trecho administra- 
do pela Ecovias do Araguaia, 
pode solicitar o atendimento 
pelo telefone 0800 153 0 153, 
que funciona tanto para liga- 
ção, quanto por WhatsApp. A 
concessionária atende 24h, 
além de dispor de 19 Bases de 
Serviços Operacionais (BSOs), 
implantadas em abril de 2022, 
que já realizaram, até agora, 
mais de 99 mil atendimentos. 

Segundo a empresa, as as- 
sistências aos usuários são 
disponibilizadas por 408 pro- 
fissionais e uma frota de 55 
veículos, sendo 20 ambulân- 
cias - quatro delas Unidades 
de Terapia Intensiva (UTIs) 
móveis; quatro caminhões de 
resgate de animais; quatro ca- 
minhões de combate a incên- 
dio; 11 viaturas de inspeção e 
dez guinchos leves e seis guin- 
chos pesados. Nove das bases 
também contam com serviços 
exclusivos e funcionam 24h, 
com sanitários, fraldários, esta- 
cionamento e serviço de autoa- 
tendimento. 


DA REDAÇÃO 


Os diretores da empresa 
Equatorial Energia, concessio- 
nária do sistema de distribuição 
de energia elétrica no estado de 
Goiás, tiveram a oportunidade 
de apresentar aos deputados es- 
taduais goianos, os investimen- 
tos que têm feito para mitigar 
as demandas neste setor. Nesta 
terça-feira, 2, de iniciativa da 
Comissão de Minas e Energia da 
Assembleia Legislativa de Goi- 
ás (Alego), foi realizada nova 
audiência pública, presidida 
pelo deputado Lineu Olímpio 
(MDB), com o objetivo de opor- 
tunizar à Equatorial Energia a 
apresentação do Plano de Ações 
da empresa para o exercício de 
2024. 

Areunião foi marcada por cli- 
ma mais ameno que a audiência 
realizada no ano passado. Lineu 
Olímpio citou a evolução do PIB 
goiano e disse que a capacidade 
de fornecer energia elétrica ao 
setor industrial é essencial para 
manter esse crescimento. O de- 
putado Gugu Nader (MDB) dis- 
se que é preciso elogiar as boas 
ações, mas cobrar aquilo que 
poder ser melhorado. Pontuou 
problemas, sobretudo na zona 
rural, como quedas de energia 
e demora para restabelecer o 
fornecimento. A deputada Bia 
de Lima (PT) comentou que o 
objetivo é buscar efetividade na 
solução dos problemas que já 
estão postos. 

Os problemas que assolam 
a população goiana quanto ao 
fornecimento de energia elé- 
trica são anteriores a Equato- 
rial Energia e decorre de outras 
empresas e gestões passadas, 
historiou o deputado Federal 
José Nelto (Progressistas). Pela 
Equatorial Energia estavam pre- 
sentes à audiência o presiden- 
te da empresa, Lener Jayme; o 
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AUDIÊNCIA PÚBLICA 


Equatorial Energia apresenta na 
Alego o plano de ação para 2024 


Reunião foi realizada pela Comissão de Minas e Energia do parlamento goiano e teve presença de diretores da empresa 


a 
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CARLOS COSTA 


Lener Jayme, presidente da Equatorial Energia, durante audiência pública realizada nesta terça-feira, 2, com presença dos deputados estaduais 


superintendente de Regulação 
e Mercado da Equatorial, Enio 
Leal; e o superintende Jurídico, 
Windsor Santos. Em sua fala, 
Lener Jayme explanou sobre 
avanços do Estado, segundo 
ele, em relação à média nacio- 
nal dos últimos dez anos. Reco- 
nheceu que é responsabilidade 
da empresa oferecer o suporte 
energético necessário para que 
esse processo de crescimento 
continue. 

O presidente da Equatorial 
Energia citou exemplos de in- 
vestimentos da empresa, como 
as subestações construídas em 
tempo recorde para abastecer o 
distrito industrial de Aparecida 


de Goiânia, na Região Metro- 
politana da Capital. Destacou 
ajustes nas empresas e nas ins- 
talações e informou que a Equa- 
torial conta com aproximada- 
mente 15 mil colaboradores, 
próprios ou terceirizados. Outro 
ponto salientado foram os pro- 
tocolos de segurança adotados 
pela concessionária. 
Apresentou, para tratar do 
plano de ação para o ano de 
2024, uma plataforma digital de- 
nominada “trabalhômetro' que, 
segundo ele, acompanha em 
tempo real as obras da empresa, 
o estágio em que se encontram 
e os investimentos realizados. 
Sobre a posição da Equatorial 


Energia de Goiás no ranking 
da Agência Nacional de Ener- 
gia Elétrica (Aneel), disse que a 
classificação é calculada entre 
volume de horas interrompido 
e o volume de horas em que o 
volume seguiu normalmente e 
baseado nos últimos 12 meses. 
O plano de obras para 2024, 
segundo ele, prevê a constru- 
ção de duas novas subestações, 
além de ampliações e moder- 
nizações de outras 97. Ele falou 
da ampliação das linhas de alta 
tensão com a implementação 
de mais 52 km de linhas, que 
visam conectar à rede rural e 
urbana. E, por fim, um aumen- 
to de 43% nas inspeções e, com 


isso, reduzir defeitos evitáveis 
em até 91%. 

Disse que a empresa tem 
melhorado a capacidade da 
energia elétrica em Goiás e que 
até 2028, quando a empresa en- 
cerra o contrato com o Estado 
de Goiás, será possível imple- 
mentar muitas melhorias, além 
daquelas previstas. Quanto ao 
sistema de energia rural, Lener 
Jayme explicou que a empresa 
ajustou seu sistema de tecno- 
logia de informação para que 
os técnicos que realizam os re- 
paros externos possam abrir 
os chamados diretamente dos 
pontos onde se encontram. 
(Com informações Alego) 


Concessionária envia nota ao DM Anápolis 


A Equatorial, em nota, fala sobre a posição da empresa em relação à audiência pública realizada na Alego. 


“A Equatorial Goiás acredita 
que iniciativas como essa reu- 
nião na Assembleia Legislativa 
representam uma oportunida- 
de de discussão ampla do po- 
der público, das instituições e 
da sociedade civil, visando uma 
comunicação transparente e es- 
clarecimentos à população. Por 
sua vez, o papel da empresa é o 
de dialogar e apresentar os resul- 
tados do seu serviço e operação, 
fornecendo as explicações e es- 
clarecimentos necessários. 

A reconstrução da rede elétrica 
em Goiás segue como uma priori- 
dade da Equatorial desde que ini- 
ciou a sua operação no estado, há 


mais de um ano. Em 2023, as ações 
de recuperação de todo o sistema 
resultaram em 426.500 obras en- 
tregues, entre elas, manutenções, 
limpeza de faixa, criação de novas 
redes, podas de árvores, trocas de 
equipamentos e modernizações 
de subestações. Para isso, foram 
investidos pela empresa mais 
de R$ 2 bilhões ao longo do ano. 
Neste mesmo período foram adi- 
cionados 403 MVA de capacidade 
de energia ao sistema, suficientes 
para atender uma cidade do ta- 
manho de Anápolis. Um aumento 
de 17% na distribuição de energia 
comparado ao período anterior. 
Conforme apresentado nes- 


ta terça-feira (2), o planejamento 
do trabalho já executado e o que 
ainda será feito, bem como o cro- 
nograma das obras, operações e 
demais ações continuará norte- 
ando o dia a dia da empresa, que 
superou o que havia inicialmente 
programado para o ano passado, 
conforme pode ser consultado 
na plataforma do Trabalhômetro. 
Uma plataforma pioneira da con- 
cessionária que permite monitorar 
de forma ainda mais transparente 
a sua atuação e o planejamento de 
todo o trabalho de reconstrução, 
em todas as regiões. O Trabalhô- 
metro pode ser acessado através 
do link: https://trabalhometro-e- 


quatorialgo.com.br/). 

O detalhamento das ações para 
2024 está disponível aqui: https:// 
go.equatorialenergia.com.br// 
wp-content/uploads/2023/10/ 
EQTL-GO-Planejamento Anu- 
al-2024 final.pdf e prevê constru- 
ção de duas novas subestações, 
e ampliação e modernização de 
outas 97, construção de mais 52 
quilômetros de linhas de alta ten- 
são e mais de 3.800 quilômetros 
de novas redes, um aumento de 
cerca de 70% com relação ao ano 
passado. O foco também estará na 
manutenção para estabilização da 
rede de distribuição com um in- 
cremento de 41% na manutenção 


Leia a nota na íntegra: 


preventiva em alta, média e baixa 
tensão em toda área de atendi- 
mento da Equatorial Goiás. 

A avaliação do primeiro tri- 
mestre já mostra uma evolução 
no cumprimento das obras 72% 
superior ao programado e a dis- 
tribuidora tem convicção da sua 
capacidade em transformar a re- 
alidade do setor elétrico goiano, 
assim como vem realizando nos 
outros estados onde atua, e es- 
pera que a população continue 
percebendo, gradativamente, os 
efeitos e os resultados das ações 
de reconstrução em andamento” 
(Assessoria de Imprensa Equato- 
rial Goiás) 
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DA REDAÇÃO 


Especialista em relacio- 
namentos, o psicólogo Flávio 
Torrecillas, durante entrevista 
à Rádio Manchester, na última 
semana, falou sobre quanto 
dependência emocional é co- 
mum, difícil de ser superada 
e causadora da infelicidade 
de muita gente. “É uma droga 
emocional. É quando para o 
seu cérebro passa a não existir 
diferença, você implora e ma- 
nipula para ter a outra pessoa, 
mesmo sem que ela queira. 
Então você passa a transferir 
toda a responsabilidade da 
sua felicidade para as mãos de 
alguém’, explicou o especialis- 
ta. Leia os principais momen- 
tos da entrevista a seguir. 


Qual a diferença entre 
querer viver para sempre 
com a pessoa e dependência 
emocional? 

O querer viver para sempre 
tem que depender se a outra 
pessoa também vai querer. Se 
você olhar no dicionário, a 
palavra dependência é defi- 
nida como um estado de sub- 
missão, obediência, até mes- 
mo servidão. Então, o fato de 
você querer, é diferente de você 
depender. Porque a gente está 
falando de uma droga emocio- 
nal. É quando para o seu cére- 
bro passa a não existir diferen- 
ça, você implora e manipula 
para ter a outra pessoa, mes- 
mo sem que ela queira. Então 
você passa a transferir toda a 
responsabilidade da sua felici- 
dade para as mãos de alguém. 


Por que as pessoas não 
conseguem, às vezes, sair de 
um relacionamento, mesmo 
sabendo que esse relaciona- 
mento faz mal para ela? 

A pessoa sabe que faz mal. 
Então ela está consciente. Ela 
enxerga que a relação adoece. 
A pessoa fica tão decepciona- 
da com ela mesma que se sen- 
te cada vez mais fracassada, 
se sente covarde, se sente um 
lixo por aceitar ser maltratada 
mesmo querendo sair. Isso por 
si só já destrói a autoestima 
da pessoa e diminui as forças 
que ela precisaria desenvolver 
para se desvencilhar daquela 
relação. O que acontece é que 
existe uma dependência emo- 
cional e isso é confundido com 
amor. E por mais que ela quei- 
ra sair, emocionalmente ela 
não consegue dar esse passo. 


Por quê? 

Existem vários fatores. Ela 
tem um medo tão grande que a 
paralisa de tomar uma decisão, 
é um medo de não dar certo no 


RELACIONAMENTOS 


“Quando existe dependência, 
não é amor”, alerta psicólogo 


Segundo especialista, ao se tornar dependente do outro, a pessoa transfere deveres da sua felicidade para as mãos de alguém 


futuro, medo de ser abandona- 
da. E ela ainda se sente culpada 
como se a responsabilidade e o 
sucesso do relacionamento de- 
pendessem dela. Esse é um dos 
principais sintomas, inclusive, 
da dependência emocional, 
que a gente pode chamar de ví- 
cio emocional. É a mesma coi- 
sa, você está tão vazio que você 
transfere para outra pessoa a 
responsabilidade de te preen- 
cher. Aí você fica nas mãos do 
outro. Você quer ficar com a 
pessoa a vida inteira, mas você 
não se importa se a outra pes- 
soa quer ou não. 


Mas o que as pessoas fa- 
zem para tentar superar essa 
sensação? 

Vocês já ouviram falar 
na Síndrome da Salvadora? 
Quando você precisa ser boa 
demais. É como se você fosse 
comprar o amor dos outros. 
Desde a infância, a pessoa 
aprende que ela não era boa 
o suficiente para os outros. Ou 
seja, para conquistar o amor 
desde pequeno, para conquis- 
tar o amor do pai, da mãe, do 
irmão, ela precisava se esforçar 
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Flávio Torrecillas explica que dependência emocional é comum, difícil de ser superada e causa infelicidade 


demais. Então esse é o mecanis- 
mo que faz com que a criança 
cresça acreditando que ela não 
merece ser amada de graça. À 
medida que ela vai crescendo 
e reforçando esse comporta- 
mento, ela entra nos seus rela- 
cionamentos pegando toda a 
responsabilidade de fazer esse 
relacionamento funcionar. 
Com isso ela se sobrecarrega e 
se decepciona. Então, se você 
pega um relacionamento onde 
o cara te faz mal, você vai sen- 
tir que é obrigação sua salvar 
o relacionamento para receber 
aquele amor. 


Como esquecer o ex da- 
quela relação abusiva que a 
pessoa tinha, que existia uma 
dependência emocional? 

A gente tem que lembrar 
que quando existe uma depen- 
dência, não é amor. Então já 
não é saudável. Se eu preciso 
da pessoa para eu ser feliz, já 
está errado. O seu cérebro vai 
associar o seu bem-estar àque- 
la pessoa. Ninguém se apai- 
xona por uma pessoa ruim. 
Você se apaixona por uma 
pessoa boa que depois passa a 


ser ruim. Dito isso, as pessoas 
têm que parar de achar que a 
melhor forma de superar um 
relacionamento é esquecer al- 
guém. Como assim? Às vezes a 
melhor forma de você esquecer 
alguém é lembrando. Não é um 
relacionamento abusivo? O 
que mais tem é memória ruim. 
Então, quando você começa a 
lembrar das coisas ruins que 
a pessoa fez, ele mesmo vai te 
ajudar a esquecê-lo. 


Como que a gente separa 
um relacionamento abusivo 
de um relacionamento tóxi- 
co, ou é tudo a mesma coisa? 

As duas palavras referem-se 
a comportamentos prejudi- 
ciais obviamente, mas existe 
uma diferença muito marcan- 
te. O relacionamento abusivo é 
aquele em que a pessoa usa o 
poder e o controle que ela tem 
para exercer o abuso emocio- 
nal, físico, psicológico ou sexu- 
al sobre a outra pessoa. Pode 
envolver agressão, humilha- 
ção, dependência financeira, 
isolamento, chantagem emo- 
cional. E a grande diferença 
é que é intencional. Por outro 
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lado, relacionamento tóxico é 
aquele em que a negatividade 
é mais predominante. A pessoa 
te crítica, ela tem um ciúme 
excessivo, te manipula, des- 
confia de tudo o tempo todo, 
falta com o respeito. Enfim, a 
grande diferença é porque o re- 
lacionamento abusivo eu faço 
intencionalmente para me be- 
neficiar e o tóxico não, eu faço 
porque eu sou assim. 


Quem pratica todas essas 
violências dentro de um rela- 
cionamento consegue enxer- 
gar isso? 

A pessoa não tem nenhum 
tipo de retardo mental. Ela não 
tem nenhum tipo de deficiência 
cognitiva. Então o abusador 
é consciente. Por quê? Porque 
ele se beneficia. Ele aprendeu 
que aquele comportamento é 
benéfico para ele. Vamos pegar 
um comportamento pequeno, 
como se fosse uma escala. Eu 
não vou responder uma men- 
sagem agora, porque senão a 
pessoa vai achar que eu estou 
disponível demais para ela. 
Em um nível menor, eu estou 
manipulando aquela conversa 
para eu poder gerar mais va- 
lor ao olhar da outra pessoa. 
Por outro lado, aí já vem casos 
maiores onde eu vou diminuir, 
eu vou chegar, vou te explodir 
com o melhor amor que você 
puder receber e no dia seguinte 
eu não vou responder nenhu- 
ma mensagem sua. Eu vou 
fazer você achar que a culpa é 
sua, que não aconteceu nada. 
Aí no final da noite eu chego e 
te peço o que eu quiser. E você, 
por ter essa síndrome da sal- 
vadora, vai achar que é culpa 
sua, vai fazer o que eu quero. 


As pessoas precisam bus- 
car ajuda se elas não con- 
seguem sair desse círculo 
vicioso que parece ser o rela- 
cionamento abusivo? 

Problema todo mundo tem. 
Busca terapia quem quer re- 
solver o seu problema. E quem 
não tem condição de buscar 
terapia, busque conhecimen- 
to. Diferente do que as pesso- 
as falam, conhecimento não é 
poder. Poder é o que você faz 
com o conhecimento que você 
tem. Tem muita informação 
nas redes sociais sobre como 
você se liberta de um relacio- 
namento. E a principal dela é, 
tire a pessoa do pedestal e co- 
loque você nesse lugar. Como 
que você faz isso? Gente, faz 
atividade física. Seu corpo li- 
bera uma bomba, uma sopa 
química que vai te ajudar a 
produzir neurotransmissores, 
hormônios do bem-estar. Tem 
que dormir bem. 


